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Secretário estadual de Logística e Transportes e diretor-geral
do Daer deixaram clara a intenção de investir na região durante
reunião com prefeitos da Amvat

VALE DO TAQUARI          

Paverama planeja crescimento

Na próxima terça-feira (13/4), o município de Paverama completará 33 anos de emancipação. Meta é
diversificar a economia e ampliar a arrecadação. A expectativa é pela construção da fábrica da Fruki e a
atração de outros negócios. O novo viaduto completa 10 anos e já melhorou o acesso à cidade
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Vacinação contra a gripe
começa segunda-feira
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Jaque consegue doador de
medula 100% compatível
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Município prepara áreas
de lazer para o interior
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FONTE: AI PREFEITURA DE IMIGRANTE

A 16ª Coordenadoria da Saúde
classificou Imigrante como
sendo “Infestado pelo Aedes
aegypti” (mosquito transmis-
sor da dengue). A comunica-

ção foi realizada no dia 16 de março, em
ofício encaminhado para a secretária de
Saúde, Jóice Cristina Horst, e ao prefeito
Germano Stevens.

O município foi classificado como in-
festado seguindo as diretrizes do Progra-
ma Nacional de Controle da Dengue, em
virtude de que foi confirmada pelo Lacen

a presença de larvas deste vetor em ar-
madilha (Larviyrampa) que, em 28 de
janeiro, apresentou positiva para a pre-
sença de Aedes aegypti com seis larvas.
Posteriormente foi realizada a Delimita-
ção de Foco, quando foi detectada a pre-
sença do vetor em uma amostra coletada
em 25 de fevereiro, em residência à rua
Wilibaldo Lautert, contendo duas larvas.

Comprovou-se desta forma que o ve-
tor está instalado e espalhado em toda a
área urbana de Imigrante. Tendo sido
encontradas larvas todo o município pas-
sa automaticamente à condição de “infes-

tado”. Essa nova condição tornou
necessária a adequação municipal em
termos de metodologia de trabalho e de
recursos humanos, conforme preconiza o
Ministério da Saúde.

As armadilhas foram desativadas em
16 de março e deve-se proceder a realiza-
ção bimestral de Levantamento de Índice,
mais o tratamento (eliminação) dos de-
pósitos ou criadouros em 100% da área
urbana do município.

Desde então as agentes de Saúde e o
agente de Endemias estão realizando
vistorias nas casas. Para isso é de funda-

mental importância que as solicitações
feitas pelos profissionais sejam cumpri-
das, a fim de eliminar os locais de criação
de larvas e mosquitos.

A 16ª CRS também solicitou que sejam
adotadas todas as medidas de cuidado
para evitar a transmissão do coronavírus
e chamou a atenção para que todas as
esferas governamentais, e também a po-
pulação, se empenhem para eliminar to-
dos os focos do mosquito do município,
para que assim ocorra a prevenção de
uma possível epidemia de Dengue,
Chikungunya e Zica Vírus.

Aedes aegypti é menor do que os
mosquitos comuns, é preto com listras
brancas no tronco, na cabeça e nas
pernas. Suas asas são translúcidas e o
ruído que produz é praticamente inau-
dível ao ser humano. O macho, como de
qualquer espécie, alimenta-se exclusi-
vamente de frutas. A fêmea, no entanto,
necessita de sangue para o amadura-
mento dos ovos que são depositados
separadamente nas paredes internas
dos objetos, próximos a superfícies de
água limpa, local que lhes oferece me-
lhores condições de sobrevivência. No
momento da postura são brancos, mas
logo se tornam negros e brilhantes.

Em média, cada mosquito vive em
torno de 30 dias e a fêmea chega a
colocar entre 150 e 200 ovos. Se forem
postos por uma fêmea contaminada pelo
vírus da dengue, ao completarem seu
ciclo evolutivo, transmitirão a doença.

Os ovos não são postos na água e sim
milímetros acima de sua superfície,
principalmente em recipientes artifici-
ais. Quando chove, o nível da água sobe,
entra em contato com os ovos que eclo-
dem em pouco menos de 30 minutos.
Em um período que varia entre sete e
nove dias, a larva passa por quatro fases
até dar origem a um novo mosquito:
ovo, larva, pupa e adubo.

O Aedes aegypti põe seus ovos em
recipientes como latas e garrafas vazias,
pneus, calhas, caixas d’água descober-
tas, pratos sob vasos de plantas ou
qualquer outro objeto que possa arma-
zenar água da chuva. O mosquito pode
procurar ainda criadouro naturais, co-
mo bromélias, bambus e buracos em
árvores.

É um mosquito urbano, embora te-
nha sido encontrado na zona rural, onde
foram levados em recipientes que con-
tinham ovos e larvas. Próprio das regi-
ões tropical e subtropical, não resiste a
baixas temperaturas presentes em alti-
tudes elevadas.

Estudos demonstram que, uma vez
infectada – e isso pode ocorrer numa
única inseminação –, a fêmea transmiti-
rá o vírus por toda a vida, havendo a
possibilidade de, pelo menos, parte de
suas descendentes já nascerem porta-
doras do vírus.

As fêmeas preferem o sangue huma-
no como fonte de proteína ao de qual-
quer outro animal vertebrado. Atacam
de manhãzinha ou ao entardecer. Sua
saliva possui uma substância anestési-
ca, que torna quase indolor a picada.
Tanto a fêmea quanto os machos abri-
gam-se dentro das casas ou nos terre-
nos ao redor.

Larvas são encontradas em
piscinas e caixas de água

FOTOS: DIVULGAÇÃO

AGENTES REALIZAM VISITAS PARA ELIMINAR FOCOS DO MOSQUITO

As agentes de Saúde e o agente de
Endemias estão visitando as casas no
município para eliminar os focos do
mosquito Aedes aegypti.

Além das visitas, a Secretaria da
Saúde elaborou um material de divulga-
ção para a Secretaria da Educação, que
em conjunto com os professores, reali-

zarão atividades com os alunos. A infes-
tação do mosquito também foi tema na
reunião do Conselho Municipal da Saú-
de.  A Secretaria solicita aos proprietá-
rios de terrenos habitados e baldios que
realizem a limpeza dos mesmos, garan-
tindo que não haja algum material que
acumule água.

Diferente do mosquito borrachudo,
que se prolifera em água corrente e uma
das formas de eliminação é a aplicação
do larvicida BTI, o foco do Aedes é a
água parada, como vasos de flores, po-
ças, pneus, potes e outros locais onde
pode haver água parada, principalmen-
te da chuva.

A maioria dos infectados pela Den-
gue apresenta dores nas articulações,
fadiga, dor de cabeça, febre, manchas
vermelhas pelo corpo, dor nas costas e
náuseas.

Em caso de apresentar algum dos
sintomas, o paciente deve procurar
atendimento nos postos de saúde.

O MOSQUITO
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WESTFÁLIA          

Interior receberá áreas de lazer e convivência

LEVAR

PARA

Disponível aos sábados e domingos mediante 

encomenda via whatsapp, que deve ser feita até às 16h 

de sexta-feira. Mais informações: (51) 9 9955.2048
languirusupermercados

Espaço junto às academias ao ar livre será padronizado
e obedecerá as particularidades de cada local

FONTE: AI WESTFÁLIA

A s comunidades do
interior de West-
fália receberão es-
paços que oportu-

nizarão o lazer e a convivên-
cia para todas as idades. O
espaço será junto às acade-
mias ao ar livre.

Nas três localidades (Li-
nha Frank, Linha Paissandu,
Linha Berlim – Frente e Fun-
dos), os projetos de implan-
tação das áreas seguirão um
padrão, sempre respeitando
as particularidades de cada
local.

O primeiro projeto a sair
do papel será o da comuni-
dade de Linha Frank, uma
vez que a academia ao ar
livre já está instalada.

O prefeito de Westfália,
Joacir Antônio Docena, refor-
ça que as localidades do inte-
rior necessitam de espaços

públicos que permitam o es-
porte, o lazer e a convivência.

“Os aparelhos das acade-
mias de ginástica estarão
instalados em breve, pois já
estão todos no Município. Já
o projeto estrutural das
áreas será desenvolvido aos
poucos nas localidades”, ex-
plica. Os projetos são com-
promissos assumidos pelo
governo, pois era anseio das
comunidades.

“E sairá do papel, seguin-
do um padrão e oportuni-
zando um espaço saudável e
seguro para momentos com
a família e amigos”, destacou
Docena.

O projeto das áreas de
lazer e convivência do inte-
rior é desenvolvido pelo Se-
tor de Arquitetura e Enge-
nharia da Prefeitura. As
obras serão executadas aos
poucos.

Para o desenvolvimento
das áreas, levou-se em
consideração:

- a oferta de um local
seguro e convidativo à
comunidade;

- a necessidade de
zonas de sombra para
utilização em todos os
períodos do ano;

e a implantação de
mobiliário (bancos, lixeiras,
bicicletário e brinquedos -
playground) para tornar o
espaço apto para todas as
faixas etárias.

Além disso, em relação
à vegetação, optou-se por
deixar a vista livre e voltada
aos morros e paisagem do
local, complementando
com canteiros que trarão
cor e vida aos locais.

Projeto deve iniciar na Linha Frank

DIVULGAÇÃO / SETOR DE ARQUITETURA E ENGENHARIA
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COLINAS          SAÚDE

Equipe é homenageada na
Semana Municipal de Saúde

lucas@popularnet.com.br

Anonimato
Um empresário contou-me que todo mês

distribui de 30 a 40 cestas básicas. Faz a entre-
ga direta ou encaminha para famílias que ne-
cessitam. Não quer holofotes nem mídia.

Apenas compartilha um pouco com quem
está precisando muito. Ele não me disse, mas o
seu semblante mostrou a satisfação e a alegria
de compartilhar.

É um exemplo. Sei que há mais. Continuem a
espalhar as sementes da solidariedade e da em-
patia. Quem dá hoje, recebe amanhã.

Irritação
Os passarinhos sopraram-me que houve

gente muito irritada com a ação do vereador
Evandro Biondo (MDB) de Teutônia. Ele doou
todo salário do mês de março: 50 cestas básicas
para famílias (R$ 2.500) e em dinheiro (R$
2.154,21) para o hospital.

Se ficaram mordidos com a atitude, podem
seguir o exemplo e nos informar. Divulgaremos
com todo prazer. Se não gostaram, respeita-se
a decisão individual.

Vai e volta
Quando se é muito agudo (intenso) no ata-

que, prepare-se para receber o contragolpe na
mesma medida. Alguns embates de hoje são co-
lheita de posições duras do passado. Assim co-
mo rebates do futuro serão reflexo de atitudes
atuais. É o ciclo político do vai e volta.

E sempre há os plantonistas esperando para
pescar uma falha e atacar o adversário. Depen-
dendo de como for o ataque, ele poderá ser
usado contra você.

Abre e fecha
O que cansa a paciência da maioria é o abre

e fecha, o pode e não pode, o arranca e pára.
Bota o nível de ansiedade nas nuvens. Ninguém
tem certeza de mais nada.

Parece um motorista entrando pela pri-
meira vez na cidade, parando, olhando, arran-
cando, porque não sabe como chegar no seu
destino.

Rádio Popular
Segunda-feira (12/4) tem alterações na pro-

gramação da Rádio Popular. Ao longo do dia,
muita novidade. À tarde, das 15h às 18h, tem
Misturadão. O Faixa 4 vai ao ar das 18h às 19h.

E das 19h às 21h tem Hora de Matear. Este
com uma novidade: a boa música terá blocos de
informação alto astral para fechar o seu dia.

RAPIDINHAS:
1) Tem possibilidades circulando com força

no bastidor. Aguardemos as confirmações.
2) Alguns políticos estão preocupados com a

eleição de 2022. Outros se projetam para 2024.
3) Atrás das cortinas políticas rolam ataques

pesados (chumbo grosso).

FONTE: AI PREFEITURA DE COLINAS

D e 7 a 13 de abril, Colinas realiza a Semana
Municipal da Saúde. São realizadas ações
voltadas à comunidade e também visan-
do o bem-estar e a saúde dos profissio-

nais que atendem na Secretaria de Saúde.
A Semana é em alusão ao Dia Mundial da Saúde,

celebrado em 7 de abril, com objetivo de conscien-
tizar as pessoas sobre a importância da preservação
da saúde para ter uma melhor qualidade de vida.

Dentre as atividades, que podem ser acompanha-
das através das redes sociais da Prefeitura Municipal,
destaque para a homenagem prestada aos profissi-
onais que atuam na área da saúde no Município.

Na manhã de quarta (7/4), eles foram surpreen-
didos com uma homenagem, em forma de agrade-
cimento ao trabalho e dedicação diários destes
profissionais.

Logo cedo a equipe foi recepcionada com um
café da manhã, o qual foi distribuído em bandejas
individuais, e cantou animadamente com as músi-
cas do professor de violão Fernando Souza.

Em seguida foram entregues mimos produzidos
pelo Cras. O prefeito Sandro Ranieri Herrmann e a
secretária da Saúde Angelita Herrmann presentearam
todos os profissionais com um kit, que incluía uma
garrafa de suco de uva da vinícola Tassinary, sediada
no município, uma geleia agroecológica da Agroindús-
tria Lourdes Scharb, de Colinas, e uma sacola recheada
de alimentos funcionais da Divina Terra.

Em um momento em que os profissionais que
trabalham na área da saúde estão sobrecarregados
e exaustos após um ano de enfrentamento à pande-
mia de Covid-19, o prefeito destaca que todas as
homenagens são mais do que merecidas.

“A equipe de médicos e de enfermagem, as
recepcionistas do Posto de Saúde, os motoristas que
transportam os pacientes, as agentes da saúde que
realizam o acompanhamento e acolhimento das
famílias de forma exemplar, a equipe da limpeza e
higienização, todos são essenciais e fazem um
trabalho maravilhoso de atendimento às pessoas.
Todo esse empenho se reflete nos excelentes resul-
tados que Colinas vem alcançando no combate a
pandemia”, disse.

A secretária de Saúde, Angelita Herrmann, des-
tacou a importância de comemorar o Dia Mundial
da Saúde em um momento delicado como o atual,
em que os profissionais da saúde enfrentam novos
desafios a cada dia.

“Vocês são vencedores! Nós precisamos continu-
ar segurando esse vírus. A pandemia ainda não
acabou mas, com certeza, nós seremos mais fortes
do que ele, pois estamos juntos nessa batalha”, disse
a secretária.

Também foi apresentada para a equipe a nova
Sala de Descanso. Angelita relata que grande parte
dos profissionais saem muito cedo de suas casas e
permanecem o dia inteiro no Posto de Saúde. O novo
espaço pretende oferecer para estes trabalhadores
um momento de descanso e relaxamento dentro do
dia a dia intenso e corrido do trabalho na área saúde.

“Muitos destes profissionais almoçam aqui mes-
mo no Posto e acabavam descansando em macas.
Foi observando isso que resolvemos criar esse
espaço, onde eles poderão descansar com mais
conforto e tranquilidade”, explica Angelita.

Três projetos de lei aprovados

A Câmara de Vereadores de Teutônia reali-
zou sessão ordinária nesta terça-feira (6/4). Em
pauta, três projetos de lei do Executivo. Os dois
foram aprovados por unanimidade. Confirma as
matérias que deram entrada no expediente do
dia:

Projeto de Lei 044/2021, de autoria do
Executivo, autoriza a abertura de Crédito Adicio-
nal Suplementar no valor de R$ 595.000,00. O
valor suplementa dotações orçamentárias para
contratação de profissionais temporários na
Secretaria Municipal da Saúde. Além de dota-
ções orçamentárias na Secretaria Municipal de
Obras, Viação e Transportes para pagamento da
indenização da residência atingida pela queda
do reservatório da água e para aquisição de
combustíveis.

Projeto de Lei 045/2021, de autoria do
Executivo, autoriza a abertura de Crédito Adicio-
nal Especial no valor de R$ 163.877,11. O valor
será usado na aquisição de brinquedos Play-
grounds e equipamentos para as EMEIS da Rede
Municipal e para custear despesas variáveis
relativas ao enfrentamento da COVID-19 na
Secretaria da Saúde.

Projeto de Lei 046/2021, de autoria do
Executivo, autoriza o Poder Executivo a firmar
acordo indenizatório referente à queda da Caixa
da Água de propriedade do Município de Teutô-
nia ocorrida em 30 de dezembro de 2020. A
indenização é para os locatários do imóvel que
sofreram diretamente o incidente no dia. O valor
recebido será de R$ 23 mil referente aos danos
materiais sofridos e R$ 15 mil referente aos
danos morais.

A próxima sessão da Câmara ocorre na
próxima terça-feira (13/4), a partir das 18h, com
transmissão via Facebook.

NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TEUTÔNIA

Profissionais de todas áreas da
Saúde foram homenageados

Prefeito Sandro e secretária
Angelita presenteiam funcionários

FOTOS: ANGÉLICA POTT / DIVULGAÇÃO
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luciana@popularnet.com.br

Nunca foi sobre…
É quando uma criança pequena pede “mais cho-

colate” que somos convidados a pensar sobre o
quanto o “mais e mais” faz parte da nossa rotina,
aspirações e sonhos. Pode ser o mais “tetê” do bebê
ou o “mais Peppa” diante da televisão, não importa,
crescemos esperando sempre mais.

Mais brinquedos, mais tecnologia, mais férias,
mais festas, mais comida, mais bebida, mais roupas,
mais benefícios, mais dinheiro, mais possibilidades
e oportunidades.

Nunca estamos safisfeitos, até porque isso seria
sinal de acomodação ou falta de ousadia. Querer
mais costuma ser entendido como sinal de proativi-
dade e indicativo da característica necessária para
a busca constante pelo crescimento e pela evolução
pessoal e profissional.

Quanto mais se tem, mais se busca e precisa. In-
crível como algumas pessoas conseguem viver com
tão pouco, enquanto a maioria é insaciável em suas
expectativas e necessidades.

Você realmente precisa de tudo que tem?
Quanto mais dinheiro se ganha, mais se busca,

porque maiores são as contas a pagar e os sonhos a
realizar. Quanto mais vitórias a comemorar, mais
partidas restam a conquistar.

Por outro lado, quanto mais comida e cardápios
requintados, talvez mais quilos sobrem na balança.

Com mais eventos e programações, menos tem-
po disponível na agenda.

Com mais variedade no armário, menor é a ca-
pacidade de escolha.

Quanto mais exposição tecnológica, menos opor-
tunidades de contemplar a natureza.

Quanto mais possibilidades, maior a dificuldade
na hora de priorizar.

Quanto mais amigos na lista, menos relaciona-
mentos cultivados.

Quantos seguidores você tem mesmo nas redes
sociais?

Você sabia que uma pessoa com 500 conexões
pode trazer mais resultados para seu negócio do
que uma de 200 mil? Isso diz respeito à qualidade
dos relacionamentos e não à pura quantidade.

Nunca foi sobre quantos amigos você tem, mas
quais são aqueles que verdadeiramente pode contar.

Nunca foi sobre quantos clientes conquistou,
mas de fato quantos soube preservar.

Nunca foi sobre quanto dinheiro você juntou,
mas sobre o que ele lhe proporcionou.

Nunca foi sobre quantos anos você viveu, mas
como se sentiu em cada dia.

TEUTÔNIA          TRIBUNA DA CÂMARA

Vereadores debatem impactos da
Covid-19 na saúde e na economia
Conscientização do autismo também
virou temática dos discursos de tribuna

PALOMA GRIESANG

M ais uma vez, a Co-
vid-19 e seus im-
pactos foram
abordados pelos ve-

readores teutonienses na tribu-
na. A expansão da doença, os
problemas econômicos e a situ-
ação do hospital merecem desta-
que na sessão ordinária de
terça-feira (6/4).

Márcio Vogel (MDB) ainda
considera o momento como di-
fícil, de sobrecarga no sistema de
saúde. “Há três semanas que não
se passam um ou dois sem que a
gente descubra sobre amigos ou
conhecidos infectados”, explica.

“O Facebook, todos os dias,
mais parece um anúncio fúnebre
com tantas pessoas sendo perdi-
das para essa doença”, comen-
tou. Destacou que a única
esperança, agora, é a vacinação.
Quanto mais rápido ocorrer, an-
tes as atividades voltarão à nor-
malidade.

Vogel pediu que a população
preste atenção e, quando chegar
sua vez, vacine-se. “E que conti-
nuem tomando todos os cuida-
dos, máscaras, lavar as mãos e
evitar aglomerações”, pede.

Os impactos econômicos fo-
ram lembrados por Cleudori Pa-
niz (PSD). Disse que está sendo
um momento muito difícil para
o comércio. Discorda como são
feitas as medidas de restrição.

“Apenas os pequenos empre-
sários estão fechando, enquanto
os que faturam milhões seguem
trabalhando. Querem fazer os
pequenos serem escravos dos
grandes”, considera Paniz.

O cenário prejudica famílias
que dependem destes pequenos
comércios, e muitos já tiveram
que fechar as portas. Paniz pediu
novamente que o Município es-
tude formas de auxílio a estas
pequenas empresas.

Claudiomir de Souza (PSL)
avalia que ocorrerá uma falência
geral nos pequenos negócios e
também mediu medidas por par-
te do Município.

Valdir Griebeler (PSDB) des-
tacou que o Estado sinalizou a
possibilidade de ampliar as flexi-
bilizações, repassando a respon-
sabilidade de fiscalização aos
municípios. “Uma medida impor-
tante para todos aqueles que
ainda estão sem poder traba-
lhar”, avalia.

Os impactos financeiros no
Hospital Ouro Branco também
foram lembrados por Valdir Gri-
ebeler. Salientou que a Câmara
e a Prefeitura já fizeram repas-
ses, mas é preciso unir a comu-
nidade para manter o hospital
em funcionamento.

Vitor Krabbe (PDT) destacou
o aumento de custos que o hos-
pital teve com a pandemia, e que
é momento de se unir e ajudar.
“O hospital é nosso”, defende.

Diego Tenn Pass (PDT) afir-
mou que o poder público, em-
presas e entidades estão se
unido para ajudar. “À comunida-
de não peço muito, uma contri-
buição de R$ 10 na conta de
energia elétrica”, sugere.

Comentou também sobre o
novo espaço para leitos Covid
que foi finalizado. “Desejo que
não precise ser usado, mas que
em caso de emergência, já está
finalizado”, salienta.

HOSPITAL OURO BRANCO

Os impactos sociais também
foram destacados. Evandro Bi-
ondo (MDB) agradeceu as para-
benizações que recebeu por
doar alimentos. Aproveitou para
incentivar as pessoas a ajuda-
rem cada um como pode.

Salientou ainda medidas que
estão sendo tomadas para des-
burocratizar a entrega de cestas
básicas pela Secretaria de Assis-

tência Social, e a entrega da me-
renda escolar para famílias de
baixa renda.

Vitor Krabbe reforçou a cam-
panha de arrecadação de ali-
mentos durante o Drive-thru de
vacinação. A ação continua du-
rante a semana no Centro de
Vacinação no Bairro Canabarro,
e as pessoas podem depositar os
donativos neste local.

ALIMENTOS

A Semana de Conscientização
sobre o Autismo e a criação da
ONG Floco Azul em Teutônia
foram comentadas por três ve-
readores.

Evandro Biondo avalia que
há muita resistência e desconhe-
cimento sobre o autismo, o que
leva ao diagnóstico tardio.

Por isso, reafirmou a impor-
tância da escola e da família na
identificação e conscientização
sobre a condição. “Vivemos isso
na nossa família, e sabemos co-
mo é”, destacou.

Vitor Krabbe deu ênfase à
criação da ONG, que está mobi-
lizando o município. “É impor-
tante porque todos precisam
aprender mais sobre o tema
para também ajudar mais”, con-
sidera.

Diego Tenn Pass afirmou que
a Câmara trabalhará forte a
questão, pois envolve a saúde da
comunidade, e é preciso que o
diagnóstico seja feito o quanto
antes para que as crianças rece-
bam a assistência necessária.
Reafirmou também a importân-
cia de conscientizar a população.

CONSCIENTIZAÇÃO
SOBRE O AUTISMO

A vereadora Neide Schwarz
(PDT) retomou a questão da
desativação de caixas eletrôni-
cos da Caixa Econômica Federal
no Bairro Canabarro.

Disse que foi chamada a uma
reunião com o gerente da Caixa,
que explicou que Teutônia e
Caxias do Sul são as únicas cida-
des que ainda contam com cai-
xas fora da agência.

Também foi informada de
que este serviço está sendo de-
sativado, pois os custos são al-
tos. Isso porque os terminais
apresentam muitos problemas.

E para consertar os mesmos
é preciso, primeiramente, trazer
um carro-forte para a retirada
do dinheiro, e depois, a vinda de
uma equipe de fora. Enquanto
os caixas eletrônicos da agência,
tem manutenção feita pelos pró-
prios funcionários da Caixa.

A sugestão é pedir a inclusão
dos serviços da Caixa em caixas
eletrônicos que atendem mais
de um banco e estão localizados
no Supermercado Languiru.

CAIXAS ELETRÔNICOS
EM CANABARRO
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BR-386 libera em maio
A concessionária CCR ViaSul anunciou que pre-

tende liberar, até o dia 10 de maio, todo o fluxo da
BR-386, no km 350, sobre a ponte do Arroio Boa
Vista, em Estrela. A ponte Sul, sentido interior/capi-
tal, será totalmente liberada no dia 13 de abril.

A previsão de liberação total da BR-386, com du-
as pistas em cada sentido, é para o dia 10 de maio. A
partir de agora, começam a se intensificar os tra-
balhos na ponte Norte, sentido capital/interior,
onde um caminhão pegou fogo em 13 de março.

Pelos testes realizados, foi possível viabilizar o
uso da estrutura já existente. Serão necessários míni-
mos reforços na parte estrutural, sem necessidade de
demolição, e a recuperação da pista de rolamento.

2

schustereduardo@yahoo.com.br

da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

DIVULGAÇÃO CCR VIASUL

O Hospital Ouro Branco precisa
de sua ajuda para continuar

ajudando nossas famílias

Sicredi
Agência 0119

Conta 30037-7

Banrisul
Agência 0946

Conta 060700510-4

QUALQUER DOAÇÃO
É BEM-VINDA

Servidora pede
exoneração

A servidora pública que participou de festa clan-
destina no sábado (3/4) pediu exoneração de seu
cargo na Prefeitura de Teutônia.

Na nota, o governo disse que o fato ocorrido foi
“um caso isolado” e que em “decisão conjunta, de co-
mum acordo”, a funcionária pediu sua exoneração.

O governo também esclarece que “não promo-
veu, nem autoriza a participação de servidores pú-
blicos em eventos que resultam em aglomeração
de pessoas”.

O município ainda sustenta que “segue com rigor
o Decreto Estadual sobre Distanciamento Controla-
do, e não abrirá exceções”.

De acordo com levantamento da Brigada Militar,
publicado pela Folha Popular na edição de 31 de
março, de dezembro de 2020 a março de 2021, mais
de 1 mil pessoas foram identificadas em festas clan-
destinas e aglomerações no Vale do Taquari. Em
Teutônia foram 59 pessoas no período.

3

DIVULGAÇÃO BM

100 cestas básicas do Lions Florestal

Os Centros de Referência de Assistência Social
(Cras) Espaço da Cidadania, do Bairro Centro, e Es-
paço de Todos Nós, do Bairro Planalto, em Lajeado,
receberam, na quarta-feira (7/4), a doação de 100
cestas básicas do Lions Clube Lajeado Florestal. A
iniciativa visa atender famílias em acompanha-
mento pelos serviços da política pública de assis-
tência social do município de Lajeado.

A campanha foi apoiada intensamente pelos
componentes da entidade, sendo possível arreca-
dar o valor financeiro para arcar integralmente o
investimento.

1

DIVULGAÇÃO

Roubo na prefeitura
Na manhã desta sexta-feira (9/4), a Secretaria de Obras,

Viação e Transportes registrou Boletim de Ocorrência, junto
à Polícia Civil, devido a invasão e roubo de baterias e equipa-
mentos no Parque de Máquinas da Prefeitura de Teutônia.

Foram levadas cinco baterias de caminhão, duas baterias
de automóvel, materiais de iluminação pública, Equipamen-
tos de Proteção Individual (EPIs) e diversas ferramentas de
trabalho. Os envolvidos fizeram um buraco na cerca para
acessar o parque.

No local, há câmera de monitoramento, mas só cobre a
parte da frente e arrombamento foi nos fundos. Também há
alarme, e está sendo averiguado o porque de não ter dispara-
do. O caso será investigado pela polícia.

4

DIEGO SILVA / DIVULGAÇÃO

PARÓQUIA NOSSA SENHORA
DO ROSÁRIO – TEUTÔNIA

Cronograma de missas para o mês de abril
    • 10.04 – 18h30min Comunidade da Ma-

triz em Canabarro
    • 11.04 – 8h comunidade da Matriz em Ca-

nabarro, com transmissão ao vivo pelo facebo-
ok da Página da paróquia Nossa Senhora do
Rosário, VF produtora.

    • 14.04 -  19h Comunidade da Matriz em
Canabarro

    • 17.04 – 15h Comunidade de Teutônia;
16h30min Comunidade do loteamento 8;
18h30min Comunidade da Matriz em Cana-

barro;
    • 18.04 – 8h comunidade da Matriz em Ca-

nabarro, com transmissão ao vivo pelo facebo-
ok da Página da paróquia Nossa Senhora do
Rosário, VF produtora;

9h30min Comunidades da Vila Esperança e
Languiru.

    • 21.04 - 19h Comunidade da Matriz em
Canabarro;

    • 24.04 – 15h Comunidades da Linha
Winck e Boa Vista;

16h30min Comunidades de Posses e West-
fália;

18h30min Comunidade da Matriz em Cana-
barro;

    • 25.04 – 8h comunidade da Matriz em Ca-
nabarro, com transmissão ao vivo pelo facebo-
ok da Página da paróquia Nossa Senhora do
Rosário, VF produtora;

9h30min Comunidade do Alesgut.
    • 28.04 -  19h Comunidade da Matriz em

Canabarro;
"É sempre possível começar de novo, por-

que há uma nova vida que Deus pode despertar
em nós, apesar de todos os nossos fracassos".

"Nestes meses sombrios da pandemia, va-
mos ouvir o Senhor Ressuscitado enquanto nos
convida a começar de novo e nunca perder a
esperança."

Papa Franscisco.
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ESTADO          OUTRA AGULHA

Vacinação contra a gripe
começa na próxima segunda ● Abertura de caminhos

● Afasta a inveja e a depressão
● Amarração para “unir o casal”
● Simpatias e benzimentos
● Trabalhos especiais
● Seriedade e segurança.

CARTAS | BÚZIOS | TARÔS | ESPELHO D’ÁGUA

Agende pelo fone (51) 99577-4681
Atendimento em Teutônia

Você está passando por problemas que estão lhe fazendo perder as
noites de sono e causando sofrimento? Problemas no amor, no trabalho,

com a família, vícios ou problemas sexuais?

FONTE: ASCOM SES

A  campanha nacional de
vacinação contra a In-
fluenza (gripe) começa
na próxima segunda-

feira (12/4). O assunto foi tema
de reunião virtual nesta terça-
feira (6/4) entre a Secretaria da
Saúde (SES) e a coordenação do
Programa Nacional de Imuniza-
ções. Assim como no ano passa-
do, a estratégia será em etapas.

Na primeira fase, o público-
alvo será formado por crianças
acima dos 6 meses e menores de
6 anos, gestantes e puérperas
(mulheres até 45 dias após o
parto), trabalhadores da saúde e
povos indígenas, que somados

correspondem a uma população
de 1,3 milhão de pessoas no Rio
Grande do Sul.

Mais duas etapas estão previs-
tas com início em maio e junho,
abrangendo outros grupos priori-
tários. Todos os grupos da campa-
nha de vacinação contra a
influenza em 2021 representam
mais de 5 milhões de pessoas.

Para quem também faz parte
de um dos públicos da campanha
de vacinação contra a Covid-19,
como os idosos e profissionais
de saúde, a orientação é que seja
respeitado um intervalo mínimo
de 14 dias entre as doses das
vacinas contra a gripe e a do
coronavírus.

Os profissionais de saúde es-
tão contemplados nesta primeira
etapa da vacinação de influenza
e correspondem a mais de 361
mil pessoas no Estado. Para os
idosos (acima dos 60 anos), a
vacinação contra a influenza ini-
cia-se em 11 de maio.

Também começa na próxima
semana a estratégia de imuniza-
ção das crianças acima dos 6
meses e menores de 6 anos (pú-
blico estimado em 765 mil no
Estado).

Além dessas, 117 mil gestan-
tes e puérperas (mulheres até 45
dias após o parto) estão incluí-
das na primeira etapa, ao lado de
30 mil indígenas aldeados.

 GRUPOS PRIORITÁRIOS
 E DATAS DAS ETAPAS

Vacinação contra
gripe inicia
segunda-feira

MARCELO CAMARGO / AB

1ª etapa: de 12 de abril até 10 de maio
• Crianças acima dos 6 meses e menores de 6

anos – 765.827
• Gestantes e puérperas – 117.541
• Trabalhadores da saúde – 361.210
• Povos indígenas - 30.347

2ª etapa: de 11 de maio até 8 de junho
• Pessoas acima de 60 anos – 2.143.707
• Professores – 141.254

3ª etapa: de 9 de junho até 9 de julho
• Pessoas com comorbidades – 777.224
• Pessoas com deficiência permanente – 399.436
• Caminhoneiros – 111.289
• Trabalhadores de transporte coletivo – 42.831
• Trabalhadores portuários – 4.051
• Forças de segurança e salvamento – 31.489
• Forças Armadas – 38.899
• Funcionários do sistema prisional – 4.881
• População privada de liberdade – 40.099

“
DISPONÍVEL NAS BANCAS

 E POR ASSINATURA
REVISTA RADAR

CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE
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PAVERAMA          “NÃO DÓI E SALVA VIDAS”

Já pensou em se tornar um
doador de medula óssea?

GRASIELI NABINGER

E nquanto o processo para
doação de sangue é am-
plamente conhecido, o
universo da doação de

medula óssea pode ainda causar
medo. Para desmistificar o proce-
dimento, e incentivar a realização
de cadastro como doador, com-
partilhamos a experiência de Ga-
briel Kolling Borges.

O paveramense é irmão de Ja-
queline Kolling Borges. Com com-
patibilidade de cerca de 60%, foi
Gabriel quem realizou a doação de
medula para o transplante da ir-
mã, diagnosticada com leucemia.

A equipe da Folha Popular con-
versou com o jovem em janeiro,
depois da confirmação do sucesso
do procedimento. Relembrou par-

te da luta da irmã. “Foram muitos
altos e baixos. Pelo que via ela
passando, para mim aquilo era
moleza. A doação foi simples e
fácil. Não dói e ainda salva vidas”,
exclamou.

O método utilizado no procedi-
mento foi a chamada coleta por
aférese, semelhante a uma trans-
fusão de sangue.

A doação é feita por uma
máquina que colhe o sangue da
veia do doador, separa as células-
tronco e devolve os elementos do
sangue que não são necessários
para o paciente. Sem necessidade
de internação nem de anestesia
(fonte: REDOME).

Para tornar-se um doador é
necessário realizar cadastro em
um hemocentro. Depois de assi-

nar um termo de consentimento,
o voluntário passa pela coleta de
sangue que passará por análise
para identificação das caracte-
rísticas genéticas.

Os dados são direcionados ao
Registro Nacional de Doadores
Voluntários de Medula Óssea
(REDOME). Em caso de um paci-
ente com possível compatibilida-
de, o doador é procurado para
passar por novos exames e então
decidir sobre a doação.

Para doar é preciso ter entre
18 e 55 anos de idade; estar em
bom estado geral de saúde; não
ter doença infecciosa ou incapaci-
tante; e não apresentar doença
neoplásica (câncer), hematológica
(do sangue) ou do sistema imuno-
lógico.

MAIS UM CAPÍTULO NA HISTÓRIA DE JAQUELINE

Poucos dias depois de come-
morar nove meses desde a pega da
medula, Jaqueline descobriu reca-
ída da leucemia. Internada desde
o dia 1º/4, pelas redes sociais ela
publicou que “a luta continua”.

Em meio a novas sessões de
quimioterapia, a paveramense vol-
tou a procurar por um novo doa-
dor. Desta vez, 100% compatível.
Nas primeiras horas de sexta-feira
(9/4), informou pelas redes soci-

ais que o doador havia sido encon-
trado.

Familiares pedem por corren-
tes de oração em prol de Jaqueline,
que segue internada com estado
delicado de saúde.

RELEMBRE A LUTA
CONTRA A DOENÇA

Em fevereiro de 2018, aos 19
anos, Jaqueline foi diagnosticada
com leucemia. Passou por três
recaídas. Entre elas, descobriu um
doador 100%. Em virtude da pan-
demia, não pôde realizar o trans-
plante.

Em junho de 2019, conseguiu
leito no Hospital de Base em São
José do Rio Preto, São Paulo. Lá,
recebeu a doação do irmão, Gabri-
el. Cerca de três semanas depois,
comemorou  pega da medula.

Em janeiro de 2021, Jaqueline foi capa da
Revista Radar – produto do Grupo Popular.
“A vitória chegou”, comorava com a família.

Quando questionada sobre os
aprendizados da luta contra a doença, disse
que aconselharia a Jaqueline recém-
diagnosticada com as seguintes palavras:

“Calma que tudo vai dar certo, Tenha fé
em Deus, tenha fé na vida. Tudo vai dar certo.
Por mais difícil que está sendo agora, no final
tudo vai ser recompensado. Tudo vai dar
certo. Confia, cabeça erguida, segue firme.
Que tudo vai dar certo no final. Tudo é
possível. Nada pra Deus é impossível”.

Guias de IPTU
As guias para pagamento do IPTU 2021 estão

disponíveis desde quinta-feira (1º/4). A quitação
do imposto poderá ser em parcela única com 10%
de desconto se paga até o dia 30 de abril desse
ano. O pagamento também pode ser feito em três
parcelas: a primeira com vencimento no dia 30
de abril, a segunda no dia 31 de maio e a terceira
no dia 30 de junho.

As guias podem ser obtidas através do site
www.pocodasantas.rs.gov.br, no botão de "Aten-
dimento ao Cidadão” - o site também disponibiliza
o passo a passo da emissão. Além disso, as guias
também podem ser retiradas junto ao Setor de
Tributos, no térreo da Prefeitura Municipal de
Poço das Antas.

Coleta de resíduos verdes
A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente

de Poço das Antas com o objetivo de deixar o
município sempre limpo e organizado, estabele-
ceu dias específicos para a coleta de resíduos
verdes como galhos, folhas e plantas. A partir de
abril está estabelecido que a última quarta-feira
de cada mês será destinada para o recolhimento
de tais materiais, como também de móveis e
pneus velhos que os munícipes queiram se des-
fazer.

Tendo em vista a definição desse calendário,
solicita-se que os moradores ou proprietários de
terrenos do Município se organizem quanto aos
serviços de tal espécie e que notifiquem o setor
responsável, com antecedência. O objetivo dessa
medida é organizar o serviço, conceder o destino
correto aos materiais e otimizar a logística dos
veículos utilizados para tal finalidade. É importan-
te que os galhos, folhas e demais resíduos sejam
depositados em local de fácil acesso, no entanto
com cuidado para não atrapalhar o trânsito de
veículos ou pedestres. O contato pode ser feito
através do telefone (51) 3773-1122. A coleta
seletiva do Município é feita por empresa tercei-
rizada e permanece como já vem sendo realizada:

- Na área urbana, todas as terças e sextas-
feiras pela manhã;

- Na zona rural, na primeira quarta-feira de
cada mês.

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE POÇO DAS ANTAS

FOTOS: GRASIELI NABINGER

Gabriel foi o primeiro doador
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Para isso, apresentamos o WhatsApp Certel Energia. Nele você poderá:

0800 5106300
Adicione em seus contatos

Queremos estar cada vez mais conectados 
com você, associado Certel. 
Queremos estar cada vez mais conectados 
com você, associado Certel. 

Registrar falta de energia elétrica

Consultar débitos

Emitir 2ªvia

Realizar pedido de ligação

Realizar pedido de desligamento

Trocar titularidade

Encaminhar auxílio pecúlio

Entre outros serviços

VALE DO TAQUARI          REUNIÃO DA AMVAT

Região deve ter projetos para
captar investimentos do Estado

Pacote Agrícola
A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente

informa que até o dia 9 de julho estão abertas as
inscrições para o Pacote Agrícola 2021. A habili-
tação é na própria secretaria, junto à Prefeitura.

O subsídio serve para a compra de aveia
branca, aveia preta, azevém e trigo forrageiro. Na
aveia preta e branca, a ajuda é de R$ 0,92 por
quilo, no azevém R$ 1,43 por quilo e no trigo
forrageiro R$ 1,10 por quilo.

Mais informações podem ser obtidas na Secre-
taria de Agricultura ou pelo telefone (51) 3762-
4553.

IPTU 2021
Por meio do Decreto Municipal nº 010/2021,

o pagamento do IPTU 2021 em cota única, com
descontos, foi prorrogado em um mês. Assim, o
calendário para pagamento é:

- até 30 de abril, desconto de 15%;
- até 31 de maio, desconto de 10%.
Após o dia 31 de maio, os pagamentos devem

ser feitos pelo valor integral do débito constante
no carnê. Os carnês podem ser pagos nos bancos
Banrisul, Sicredi e Caixa Econômica Federal,
podendo ser impressos no Portal de Serviços,
disponível no site www.westfalia.rs.gov.br.

Declaração de rebanho
Estão à disposição, junto à Inspetoria Veteri-

nária, os formulários para a Declaração Anual de
Rebanho. Os mesmos devem ser preenchidos e
finalizados até 30 de abril. Mais informações pelo
telefone (51) 3762-4553.

Lona plástica, cortina e sombrite
A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente

comunica que está aberto, até o dia 30 de junho
deste ano, o período de compra de lona plástica,
cortina, plástico e tela sombrite. Mais informa-
ções podem ser solicitadas junto à Secretaria ou
pelo telefone (51) 3762-4553.

Economia de água
A Administração Municipal solicita a com-

preensão da comunidade para economizar água,
utilizando o recurso apenas para situações extre-
mamente necessárias. Pequenas ações são funda-
mentais: não utilizar água para lavar calçadas,
fechar a torneira ao escovar os dentes, tomar
banhos mais curtos, juntar uma boa quantidade
de roupas antes de colocá-las na máquina de
lavar, evitar trocar a água da piscina com frequên-
cia (utilize procedimentos de tratamento de
água) e acabar com os vazamentos em canos
residenciais são apenas algumas das medidas.
Faça a sua parte e utilize a água com consciência!

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

DA REDAÇÃO / AI AMVAT

A  Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari
(Amvat) realizou assem-
bleia virtual na tarde de

quinta-feira (8/4). O Governo do
Estado assumiu compromisso com
demandas da região.

O presidente da Amvat, prefeito
Paulo Kohlrausch, coordenou o
encontro, que contou com a parti-
cipação do secretário estadual de
Logística e Transportes, Juvir Cos-
tella, e do diretor-geral do Depar-
tamento Autônomo de Estradas de
Rodagem (Daer), Luciano Faustino.

“Sabemos da potencialidade
da região. Temos conversado
muito com governador sobre a

importância de investimentos no
Vale do Taquari”, disse Costella.

Ele acredita que nos últimos
12 meses foram R$ 50 milhões.
“Sabemos que muitos aguardam
investimentos, mas podem ter
certeza de que terão”, reforçou o
secretário.

O diretor-geral do Daer infor-
mou o planejamento do ano. “O
Vale está na pauta e, conforme o
volume de recursos, vamos di-
mensionar o trabalho. O Vale, com
certeza, será atendido”, afirmou.

Faustino acrescentou o lança-
mento de novo plano de convênios
para obras de pavimentação urba-
na nos municípios. “Este edital
está sendo preparado”, adiantou.

Os prefeitos poderão encami-
nhar propostas, mas precisam
preparar projetos. “Seguramente,
o Vale será contemplado com
muitos destes convênios”, disse.

Já o secretário Costella  enfati-
zou que todos os pleitos – os
quais serão encaminhados por
meio da Amvat à Secretaria dos
Transportes e Daer - terão seu
encaminhamento, gradativamen-
te, construindo o que é importan-
te para a região.

Além de prefeitos ou seus re-
presentantes, também participa-
ram da assembleia lideranças do
Codevat, Associação dos Verea-
dores do Vale do Taquari e Am-
turvales.

Assembleia virtual discutiu com representantes
do Estado demandas na área de infraestrutura

NECESSIDADES DA REGIÃO
Os representantes do governo

estadual receberam várias de-
mandas dos prefeitos, principal-
mente em relação à manutenção
e melhorias nas rodovias.

Os problemas decorrentes do
acidente na ponte sobre o Arroio
Boa Vista, na BR-386, foram pau-
ta de diversas manifestações, e
Costella informou ter solicitado
estudo para uma alternativa –
novo traçado e ponte – para a
rodovia.

O presidente Paulo Kohlrasch
destacou que o objetivo da reuni-
ão é estreitar relações, criando
uma maior proximidade entre os
governos municipais e do Estado,
consolidando e fortalecendo esta
relação.

"Sabemos que não há recursos
para tudo, mas para o que é mais
urgente e necessário. Queremos
trabalhar em conjunto para bus-
car soluções para a região”, assi-
nalou Kohlrausch.

ENCAMINHAMENTOS
A Amvat vai encaminhar um

documento à Secretaria dos
Transportes e Daer com as de-
mandas apresentadas pelos mu-
nicípios. Além da situação decor-
rente do acidente na BR-386, al-
guns pleitos apresentados foram:

- a manutenção da ERS-332,
de Encantado a Soledade;

- conclusão dos acessos ligan-
do Arroio do Meio a Travesseiro
e a Capitão;

- construção de rótulas e me-
lhorias em geral nos acessos aos
municípios.

REPRODUÇÃO
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PAVERAMA          PARA OS PRÓXIMOS ANOS

A meta é o amplo desenvolvimento
Para atingi-la, governo municipal aposta no aumento
da arrecadação para reverter em ações para a população

JÚLIA CAROLINE GEIB

O  município de Paverama
celebra 33 anos na próxima
terça-feira (13/4). Em seu
primeiro ano de mandado,

o prefeito Fabiano Merence Brandão
destaca a principal meta: o amplo
desenvolvimento.

Para o prefeito, não se pode sem-
pre ficar atrás de outros municípios,
como Poço das Antas, Westfália ou
Imigrante. “Vejo Paverama, nos próxi-
mos 20 anos, em amplo desenvolvi-
mento, competindo de igual com
outros municípios”, disse.

A solução passa pela busca de no-
vas empresas, empreendimentos no
setor primário e incentivo ao turismo
local. “Já teve compras de prédios, há
reformas de imóveis e tem a busca

junto ao pessoal que cuida da massa
falida da antiga laticínios para o mo-
mento em que houver um leilão”,
explica o prefeito.

Como a maior parte da arrecada-
ção vem da agricultura, a intenção é
investir em chiqueirões, aviários e
tambos de leite. “Teremos a instalação
de granjas de ovos férteis nos próxi-
mos meses, que vão incrementar o
orçamento e gerar empregos”, projeta.

Há grande expectativa sobre a vin-
da da Fruki ao município – o que deve
acontecer após a pandemia. Enquanto
isso, a busca é por novas empresas e
algumas até condicionam à vinda da
Fruki.

“Já veio uma empresa de fabrica-
ção de bolsas para cá, que vai propor-
cionar cerca de 80 empregos diretos

em até um ano. Essa foi anunciada em
janeiro”, diz Brandão.

Além disso, há outra empresa que
comprou um prédio e estão realizan-
do reformas. “Queria muito anunciar
ela, mas ainda não posso”, afirma.

Para o prefeito, o ponto forte do
município é a localização. “Paverama
é margeada pela BR-386, próximo a
Teutônia, o segundo município que
mais evoluiu nos últimos anos. Traba-
lhamos muito a nossa bela localização
e é isso que procuramos mostrar”,
destaca.

Brandão garante atenção especial
para qualquer empresa que procurar
o município, “pois sabemos que a
concorrência é muito grande diante
do que podemos oferecer e o que
outros municípios oferecem”.

UM DESTINO PARA
A ANTIGA LATICÍNIOS

O prédio localizado no Bairro Cida-
de Baixa, que comportou a Laticínios
Frizzo até 2018 e anteriormente, a
Pavlat, também é alvo das apostas da
administração.

Conforme o prefeito, trata-se de
um prédio praticamente novo, “bem
localizado, com asfalto na frente, que
está parado desde então”. O município
acompanha o andamento de possível
leilão do imóvel para instalar alguma
empresa.

No local teve até 120 empregos, o
que é bastante para Paverama. E a
arrecadação era muito boa.

“Procuramos intensamente que o
prédio volte a funcionar”, sustenta o
prefeito.

APRIMORAMENTO DE RUAS

Outra prioridade da administração
para colaborar com o desenvolvimen-
to da cidade é a recuperação de mui-
tas estradas vicinais. Paverama
possui grande extensão de vias de
chão batido para manter.

“A última administração deixou
uma base boa e não posso reclamar.
Receberam muitas máquinas, agora
com estado mais precário. Fizemos
essa recuperação, manutenção e colo-
camos as máquinas em funcionamen-
to em estradas”, explica Brandão.

Uma das razões do investimento é
para dar condições do agricultor es-
coar sua produção com qualidade. “Se
Languiru ou BRF quiserem instalar
algum empreendimento no municí-
pio, vão olhar as condições de estra-
das.  Vamos manter as boas condições
para que no momento que se busque,
vejam que, em Paverama, dá para se
instalar”, conclui o prefeito.
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FABIANO MERENCE BRANDÃO

Administração trabalha na vinda de empreendimentos para a cidade

FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIB

Parque 13 de abril é ponto central da comunidade
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PAVERAMA          FLUXO FACILITADO

Acesso possibilita
desenvolvimento após dez anos

JÚLIA CAROLINE GEIB

U ma obra decisiva para
a mobilidade urbana
em Paverama saiu do
papel em 2010: a cons-

trução de uma segunda passa-
gem sob a Linha Férrea.

Com isso, o município ganhou
um novo acesso pela linha férrea,
posto que a primeira e mais anti-
ga opção dificultava a passagem
de veículos de maior porte. Hoje,
percebe-se que isso possibilitou
o desenvolvimento do município.

A VRS-035 é atravessada pela
ferrovia EF-116, que passa por
cima de uma estreita passagem
feita para veículos pequenos.
Com isso, caminhões e demais
veículos de grande porte usavam
estradas alternativas, que até 10
anos atrás, limitavam-se a aces-
sos pelo interior.

Atendendo a uma demanda de
demais prefeitos e empresários
da cidade, foi construído um no-
vo acesso para Paverama que
corta a ferrovia, desta vez na Rua
Arno Hauenstein.

Assim como o primeiro, é pos-
sibilitado que o trem passe por
cima da passagem, que por sua
vez, é maior e permite o tráfego
de veículos grandes.

A obra compreendeu a cons-
trução do viaduto, muros de arri-
mo em concreto, desvio provisó-
rio da linha férrea e pavimenta-
ção asfáltica do novo acesso.

Conforme dados do Departa-
mento Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes (Dnit), ela é de
extrema importância para a eli-
minação dos conflitos do trânsito
de pedestres, de rodoviários e de
ferroviários.

UM ALÍVIO PARA OS EMPRESÁRIOS
O empresário Paulo Walter

Rekziegel, de Paverama, viu de
perto as complicações causadas
pela ausência de um acesso alter-
nativo. Proprietário da HR Mate-
riais de Construção, a empresa
possui quatro veículos grandes
que trabalham diretamente no
transporte dos materiais de cons-
trução até a casa do cliente.

Outras vezes, se deslocam pa-
ra outras cidades a fim de trans-
portar alguns materiais para a
loja, como areia, brita, madeiras
e outros.

Antes do novo acesso, a reali-
dade dos veículos era difícil, por-
que tinham que transitar pelo
viaduto da VRS-835. “O único
acesso que tinha para sair da
cidade até a BR-386, bem como
se deslocar até muitos bairros da
cidade”, recorda.

Ele lembra que houve reivin-
dicações que pediam a constru-

ção do novo acesso, pois as
opções que se tinham eram de
difícil locomoção.

Com a obra, Rekziegel e mais
empresários viram benefícios.
“Facilitou muito a locomoção dos
veículos grandes, não tendo ne-
nhuma dificuldade em entrar ou
sair da cidade, facilitando muito
o trabalho da nossa empresa,
bem como todas as outras que
utilizam veículos deste porte,
como caminhões, carretas e ou-
tros”, disse.

“Acredito que este novo aces-
so impactou positivamente o de-
senvolvimento do município,
facilitando a vinda de empresas
para a cidade e até mesmo próxi-
mo do novo acesso, como merca-
dos, agropecuárias e outros”,
disse o empresário. Ele também
destacou que facilitou o tráfego
de caminhões e veículos pesados
que vêm de Teutônia e região. 

OBRA QUE POSSIBILITOU O DESENVOLVIMENTO
O desenvolvimento econômico do

município foi o objetivo da administra-
ção da época. Elemar Rui Dickel foi
prefeito entre 2009 e 2012 lembra que
a obra já era pensada por antecessores
e saiu do papel durante seu governo.

“Para Paverama, foi de grande valia
essa obra. Ela tinha que ser feita.  Essa
obra e o asfalto entre Paverama e
Teutônia são as marcas da minha
administração”, enaltece.

Dickel relata que Paverama era
conhecida como o lugar que tem o

viaduto estreito, e os caminhoneiros
já tinham uma dificuldade tremenda.

“Se falava muito sobre como tinha
sido feita uma ferrovia e não se pensou
em acessos, mas também, é uma obra
de mais de 50 anos, se não me enga-
no”, destaca ele. “Talvez não imagina-
ram que, um dia, iriam precisar. Era
um gargalo na entrada de Paverama”,
explica. Ainda sem o acesso, veículos
grandes tinham que transitar pelas
estradas do interior, e tinham bastante
dificuldade”, complementa.

Ele acredita que além de facilitar o
transporte, o novo acesso também
aumentou a visibilidade da cidade e
consequentemente, “o comércio em
geral vem se instalando naquela rua e
empresas vieram”.

Por isso, o ex-prefeito considera
que a passagem possibilitou o desen-
volvimento do município. “No meu
parecer, deu um visual muito diferente
para Paverama. É um acesso que cola-
bora com todos, inclusive com quem
vem de fora”, explica.

Apesar dos bons frutos, ele enalte-
ce que a obra causou transtornos e
desgaste para a administração, mas
que foi feita pelo bem de Paverama.

“Imagina o rompimento das rochas.
Houve moradores com reclamações,
mas tinha que detonar, romper o mor-
ro onde passava a ferrovia” diz.

Ele relata problemas com os mora-
dores, mas são questões que foram
para a justiça. “É normal, não tem obra
que se faça que agrada a todos”, con-
clui.

Acesso começou a ser construído em 2010 e permite passagem de veículos grandes

O primeiro acesso permitia passagem de veículos pequenos, um por vez

JÚLIA CAROLINE GEIB
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 PAVERAMA          MAIS ARRECADAÇÃO

Prefeito garante vinda da Fruki após a pandemia

JÚLIA CAROLINE GEIB

H á cinco anos, também nas
celebrações do aniversário
de Paverama, era anuncia-
da a vinda de um empreen-

dimento que prometia mudar a
realidade do município: a nova fábrica
da Fruki.

A meta da empresa era operar em
outubro de 2020, mas a pandemia
impediu o andamento do projeto.
Apesar disso, o prefeito Fabiano Me-
rence Brandão garante que sairá do
papel.

“Conversas com eles a gente teve,
a área está ali. O que tiver nas nossas
mãos, vamos fazer”, disse confiante.
O motivo do atraso nas obras, locali-
zada às margens da BR-386, foi a
pandemia.

No começo deste ano, a diretoria
da empresa esclareceu à administra-
ção municipal que precisará de mais
tempo para a reorganização financei-
ra e estabelecer possíveis modifica-
ções no projeto. Conforme Brandão,
foi garantida a vinda da empresa após
a turbulência.

O grande objetivo “de qualquer
administração é contar com alguma
grande empresa, e sempre valorizan-
do as que já estão aqui”.

Por isso, além dos esforços para a
instalação da Fruki, a administração
também trabalha na vinda de outras
empresas. “Sabemos de empresas que
virão se a Fruki vier, e querem com-
prar área de terra. É um momento
horrível para isso, mas estamos traba-
lhando nisso”, disse ele.

A vinda de empresas transforma o
município na geração de emprego,

renda e arrecadação fiscal. O prefeito
Fabiano Brandão entende que Pave-
rama tem “um dos orçamentos mais
pobres do Vale”.

Com o incremento da Fruki, a meta
é reverter em serviços públicos, como
na saúde, educação, obras, agricultu-
ra, indústria e comércio.

“Esperamos que os próximos ges-
tores também façam isso, porque o
orçamento que temos hoje em mãos
e o que teremos posterior a vinda da
Fruki será completamente diferente”,
enaltece.

O orçamento que temos
hoje em mãos e o que

teremos posterior a
vinda da Fruki será

completamente diferente”
PREFEITO DE PAVERAMA,

FABIANO MERENCE BRANDÃO

“
JÚLIA CAROLINE GEIB
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A NOVA PLANTA
Com a pandemia, a nova planta da

Fruki tende a ser alterada. Em janeiro,
a diretoria da empresa explicou a
necessidade de tempo para a reorga-
nização financeira e a possibilidade
de algumas modificações no projeto.

O prefeito detalha que a planta
pode ser totalmente diferente do que
imaginavam em 2018. “Não sabemos
se será cerveja, energético, água mi-
neral... Só eles podem dizer e nem sei
se neste momento”, comenta.

Diante disso, também é difícil ter
uma previsão de novos empregos.
“Não temos a expectativa de grande
número de empregos, mas sim de
arrecadação”, aponta.

O ANDAMENTO
Foram 84 hectares de terra adqui-

ridos pela Fruki, e destes, 25 hectares
devem ser licenciados para receber a
nova planta industrial. Haverá poços
artesianos para a captação de água
para a produção.

O restante da área foi adquirida já
pensando no futuro, para assegurar
que aquele espaço esteja disponível
quando necessário.

O projeto prevê um investimento
de mais de R$ 100 milhões conforme
informações de 2020. O objetivo ini-
cial é produzir a cerveja Bellavista,
lançada em agosto de 2018.

A unidade era para estar em funci-
onamento em outubro de 2020, o que
não foi possível.

CAMINHADA
Em 2016, os primeiros passos fo-

ram unificar a matrícula dos mais de
15 terrenos adquiridos pela empresa.
Após, a área foi identificada, houve a
demarcação dos pontos limites de-
marcados e a colocação de mais de 4,5
quilômetros de cerca. Ainda, foram
providenciadas as licenças ambien-
tais, as redes de alta-tensão e acessos
às vias laterais. A licença da Fundação
Estadual de Proteção Ambiental (Fe-
pam) foi liberada ano passado.

Em fevereiro de 2019, o enge-
nheiro Robledo Goulart Müller expli-
cou a fase de estudos e planejamen-
tos para evitar problemas durante a
obra, e buscava-se ainda as licenças
necessárias.

Até então, a previsão era início
das obras em 2020, para que no final
do ano, já pudesse acontecer o funci-
onamento da unidade industrial. A
pandemia exigiu revisões em todo
cronograma.

O projeto da nova fábrica da Fruki
iniciou em 2011, e 76 municípios
manifestaram interesse em levar o
empreendimento para os seus
domínios. Para fazer avaliação de cada
um desses locais foi criada uma
comissão interna e elencados 20
características obrigatórias para que
a empresa pudesse ter interesse e
verificar as áreas oferecidas nas
negociações.

Dentro das características exigidas
a área precisava ter entre 80 e 100
hectares, possibilidade de acesso às
rodovias que ficassem próximas da
matriz em Lajeado, capacidade
energética, água abundante e de
qualidade, e afastamento de regiões
muito urbanizadas.

Unidade da Fruki ficará
às margens da BR-386

REPRODUÇÃO
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GARIBALDI          SESSÃO DA CÂMARA

Vereadores autorizam prefeito a
comprar vacinas e prorrogar tributos

DA REDAÇÃO

N a noite de segunda-feira
(5/4), os vereadores gari-
baldenses estiveram reuni-
dos na primeira sessão

ordinária de abril. Dois projetos do
Executivo e sete do Legislativo foram
aprovados.

Destaque para o projeto n°
12/2021, que autoriza o Executivo a
adquirir vacinas para o enfrentamen-
to da pandemia da Covid-19 na hipó-
tese de insuficiência de recursos
prestados pelos entes federados.

A autorização do Legislativo Muni-
cipal é importante para agilizar a

compra dos imunizantes quando for
liberada a compra e caso os governos
federal e estadual não disponibilizem
para a população. Praticamente todos
os municípios gaúchos adotaram o
procedimento – cria lei para autorizar
a compra e também adere às mobili-
zações via consórcios de saúde.

Outro projeto do Executivo apro-
vado pelos vereadores foi o de nº
14/2021. Altera as Leis Municipais nº
5.397 e nº 5.398, ambas de 2 de março
de 2021. O objetivo é autorizar a
prorrogação de vencimento das dívi-
das de natureza tributárias do exercí-
cio de 2021.

NOMES DE RUAS
Os vereadores aprovaram sete

projetos Legislativos, todos denomi-
nando ruas. No Bairro Integração,
recebeu nome de Rua Olga Fontanive
Bridi.

No Bairro Brasília foram homena-
geados com nome de ruas: Professora
Norma Corbellini Zanatta, Domingos

João Pierdoná e Antônio José Cisilotto,
todas no Loteamento Parque Residen-
cial Alameda da Colina.

No Bairro Alfândega, receberam
nome de rua: Balduíno Pieta, Gastão
Agostinho Lorenzi e Armando Getúlio
Tedesco, todas no Loteamento Vete-
ranos.

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES
Os vereadores Arnaldo José Segan-

fredo, Laudi Palharini e Luana Meneg-
hetti, todos do MDB, pedem
informações sobre as máquinas des-
tinadas ao atendimento dos produto-

res rurais junto à Secretaria de
Agricultura.

A bancada do MDB solicita infor-
mações sobre a distribuição de cestas
básicas.

PEDIDO DE PROVIDÊNCIAS

Cíntia Chesini (PP) pede providên-
cias para construir redutores de ve-
locidade: na Rua João Prancuti,
proximidades da residência de n°

324, Bairro Brasília; na Rua João Gou-
lart, Bairro Santa Terezinha, proximi-
dades da antiga entrada do Caça e
Pesca.

INDICAÇÕES

Dengue – Cíntia Chesini (PP) pede
a realização de campanhas para pre-
venção contra o mosquito Aedes
aegypti, transmissor de doenças como
a dengue.

Atividade – Os vereadores da ban-
cada do MDB indicam ao Executivo
para recepcionar o Projeto de Lei que
reconhece a prática da atividade física
e do exercício físico, ministrados por
profissionais de Educação Física, co-
mo essenciais para a população de
Garibaldi.

Comércio – Cássio Fachi (PP) in-
dica que o Executivo interceda junto
a Amesne para dar liberdade de esco-
lha, ao comércio e prestadores de

serviço, para que possam definir
quais os dias que poderão permane-
cer fechados ou abertos. E estender
os horários de funcionamento até as
23 horas.

Alvarás – Cássio Fachi indica a
alteração da legislação municipal (n°
4.360/2012 e 5267/2019) para pror-
rogar o prazo de validade dos Alvarás
Provisórios, passando dos atuais 180
dias para 1 ano.

Poluição – Deonisio Cereja (PP)
sugere ao Executivo verificar a de-
manda dos moradores do Bairro São
Francisco, relativo à probabilidade de
poluição ambiental, de acordo com
abaixo-assinado.

Na tarde de quarta-feira (7/4), as
comissões de Constituição, Justiça e
Redação Final; Educação, Saúde e
Bem-Estar Social; e Orçamento, Finan-
ças e Contas Públicas estiveram reuni-
das no plenário Albano Schneider.

Os vereadores analisaram a trami-
tação de sete projetos de Lei de auto-

ria do Executivo e um Projeto do
Legislativo.

Seis dos oito projetos (13, 15, 18,
19, 20 e o Legislativo 11) receberam
parecer favorável e serão votados na
próxima sessão ordinária, prevista
para segunda-feira (12/4), às 18h30,
no Plenário Albano Schneider.

PLE nº 13/2021 – Autoriza inclu-
são de meta e ação na Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) para abrir crédi-
to especial de R$ 906.763,70. O proje-
to possui uma emenda substitutiva.

PLE nº 15/2021 – Altera o artigo
5º da Lei Municipal nº 5.300, de 29 de
abril de 2020, que autoriza a contrata-
ção emergencial de agente fiscal, em
caráter emergencial.

PLE nº 18/2021 – Permite ao mu-
nicípio repassar recurso financeiro do

Ministério da Saúde ao Hospital Bene-
ficente São Pedro, autorizando leitos
de UTI adulto tipo II – Covid-19.

PLE nº 19/2021 – Autoriza abrir
crédito especial no montante de R$
205.909,09 e reduzir rubrica orça-
mentária.

PLE nº 20/2021 – Cria o Conselho
Municipal de Acompanhamento e de
Controle Social do Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento da Educação
Básica e de valorização dos profissio-

nais da educação – Fundeb, de que
trata a Lei Federal nº 14.113, de 25 de
dezembro de 2020.

PLL 11/2021 – A bancada do MDB
apresentou o Projeto de Lei Legislati-
vo nº 11/2021, que acrescenta parág-
rafo único ao art. 16 da Lei Municipal
nº 4751, de 22 de junho de 2015, que
dispõe sobre o licenciamento ambien-
tal e sobre as taxas de licenciamento
ambiental e florestal no município de
Garibaldi.

PROJETOS QUE VÃO À VOTAÇÃO

PLE nº 16/2021 – Altera a Lei
Municipal nº 2.598, de 23 de dezem-
bro de 1997 (Código Tributário do
Município), para adequá-la às normas
da Lei Complementar nº 175, de 23 de
setembro de 2020.

PLE nº 17/2021 – Altera o anexo
I da Lei Municipal nº 3.437, de 19 de
dezembro de 2005, para alterar as
atribuições do cargo de Agente Fiscal.

PROJETOS SEGUEM BAIXADOS

Comissões encaminham
votação de mais projetos

PÂMELA MANFROI / DIVULGAÇÃO

Vereadores aprovaram projetos de lei importantes para a comunidade

PÂMELA MANFROI / DIVULGAÇÃO
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GARIBALDI          ESTOQUES BAIXOS

Doações ao hospital
ainda são insuficientes

BOA VISTA DO SUL
AUXÍLIO AO PRODUTOR

Baixado projeto que institui
programa Fortalecimento
do Setor Primário

Campanha já arrecadou quase R$ 210 mil,
que não cobrem medicamentos e insumos básicos

FONTE: AI HOSPITAL

O Hospital Beneficente
São Pedro, em Garibal-
di, sofre com a falta de
recursos. Apesar do

engajamento do poder público,
entidades e comunidade local, as
doações recebidas ainda não co-
brem os impactos causados pela
pandemia de Covid-19.

Tão complicada quanto con-
trolar a situação está a dificulda-
de em adquirir bloqueadores
neuro-musculares, em escassez
no mercado. Atualmente, o hos-
pital opera com estoque esto-
ques baixos e busca alternativas
para driblar o colapso já existen-
te no sistema se saúde.

Apesar do triste cenário ins-
taurado há mais de um ano, o
coletivo se empenhou para
acompanhar o fluxo de atendi-
mentos – mesmo com a limita-
ção de profissionais – e para
garantir a segurança dos pacien-
tes clínicos e diagnosticados com
coronavírus.

Ainda em virtude da pande-
mia, gerências de equipes e ou-
tras rotinas hospitalares tiveram
que ser readaptadas. Por isso, a
campanha iniciada em março, já
angariou cerca de R$ 210 mil.
Mas, não pode perder o fôlego.

Embora com novos leitos
abertos e a vinda de cinco respi-
radores, a altíssima demanda
lida com a falta de medicamen-
tos, obrigando o Hospital Bene-
ficente São Pedro a operar nos
seus limites.

O gerente administrativo do
HBSP, Rangel Caríssimi, se sur-
preende com o envolvimento da
comunidade. “Estamos nos es-
forçando para responder à altu-
ra, ampliando o número de leitos
e cumprindo a nossa missão que
é cuidar de pessoas”, disse.

O diretor administrativo, Jai-
me Kurmann, reforça a impor-
tância do apoio recebido da
comunidade. “Vamos reverter
esta situação se cada um de nós
puder contribuir, nem que seja
com o mínimo, pois este pouco
representa muito”, finaliza.

PACIENTES MAIS JOVENS.
VACINA PROTEGE IDOSOS

A UTI-Covid segue com 100%
de ocupação, sendo cada vez
mais frequente a presença de
pacientes jovens contaminados.

Já os idosos têm apresentado
melhoras nos resultados, ao pas-
so que a vacinação avança.

73% DOS PACIENTES
SE RECUPERAM

Desde maio de 2020, quando
a UTI foi aberta, 266 foi o núme-
ro total de internados e, destes,
70 vieram a óbito. O percentual
fica bem abaixo do nível Brasil.

Atualmente, 73% dos pacien-
tes internados no Hospital Bene-
ficente São Pedro, de Garibaldi,
são curados e recebem alta.

Atualmente, o Hospital
Beneficente São Pedro conta com 73
leitos – 18 UTI Covid19. Dos 73
leitos, 60% deles dedicados ao
Sistema Único de Saúde (SUS).

Os leitos de UTI são 15
destinados ao SUS e 3 destinados a
convênios e particulares.

São 260 colaboradores e um
corpo clínico de aproximadamente
100 médicos, amparando pacientes
oriundos de 12 municípios da serra
gaúcha.

Campanha
continua:

90.052.804/0001-27
CNPJ:

um gesto pode
salvar vidas!
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Hospital Beneficente São Pedro tem taxa
de 73% de recuperação dos pacientes internados

GRASIELI NABINGER

Deu entrada na casa Legislativa de Boa Vista
do Sul, projeto de estímulo à produção primária.
O Projeto de Lei 033/2021 surge como substituto
à Lei nº 793/2016.

Por meio de incentivos e auxílios, tem como
objetivo o aumento da produção, renda familiar
e consequente incremento às receitas municipais.

Dentre as principais alterações para os seto-
res de fruticultura e silvicultura está o aumento
do tempo limite do trabalho de máquinas por
propriedade. Antes era de dez horas por hectare.
Na nova redação passa a ser de 20h por propri-
edade.

Já na área do hortigrangeiro é acrescentada a
possibilidade de abrangência também da produ-
ção de mudas de flores e similares. Fica extingui-
do qualquer limitador de tamanho mínimo ou
máximo da propriedade. E é também estendido
o número de horas de máquina.

Nas demais atividades agrícolas, passa a ser
de até 15 horas o tempo limite de serviços de
máquinas. Para a avicultura e suinocultura, não
haverá mais concessão de areia e similares,
sendo disponibilizado o pó de brita.

Bovinocultura passa a ser tratada como pe-
cuária e prevê recebimento de auxílio de 12m³
de brita. Além disso, nas demais atividades de
pecuária (caprinocultura, ovinocultura e aquicul-
tura), é alterado o tempo limite de horas máqui-
nas, que passa a ser de 20h.

OUTROS PROJETOS

Também na sessão ordinária de terça-feira
(6/4), outros cinco projetos foram baixados pelos
vereadores. O Projeto de Lei 028/2021 autoriza
a contratação em caráter temporário de atenden-
te para a Escola Municipal de Educação Infantil
Sementinhas do Bem.

Os projetos 029 e 030 tratam da criação de
cargo e da contratação temporária de farmacêu-
tico. Já o Projeto de Lei 031/2020, altera dispo-
sitivos de lei que trata do recuo frontal de
edificações comerciais, e de construções de co-
berturas para abrigo.

O Projeto de Lei 032/2021, por sua vez, esta-
belece critérios para utilização de máquinas e
equipamentos da prefeitura.

A próxima sessão ordinária está marcada para
a terça-feira (20/4), à 18h.

12:20 87%
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GARIBALDI          EVENTO ON-LINE

Show de Páscoa
emociona e segue disponível

Museu Municipal foi o palco do Show de Páscoa

DA REDAÇÃO

O  prédio histórico do
Museu Municipal de
Garibaldi iluminado
foi o cenário para o

talento do tenor Rafael Lumi, do
pianista Diego Furlanetto e da
soprano Franceli Zimmer.

Eles levaram emoção e espe-
rança ao grande público que
assistiu, de casa no sábado
(3/4), a transmissão do Show de
Páscoa promovido pela Secreta-
ria de Turismo e Cultura.

O repertório apresentado
trouxe momentos de reflexão,
otimismo e paz com canções
como “Hallellujah”, “La forza
della vita”, “You Raise Me Up” e
“A paz”.

Nos comentários, mensagens
elogiaram o cenário, a apresen-
tação e muitas entenderam o
show como “um alento para
nossos corações angustiados”.

Para quem não pôde assistir,
o espetáculo segue disponível
na página do Facebook e no

canal do Youtube do Turismo
Garibaldi.

Para o tenor Rafael Lumi a
apresentação foi uma forma de
matar a saudade dos eventos e
da emoção de voltar a cantar.

“Nosso agradecimento cari-
nhoso ao público que acompa-
nhou este momento conosco. É
muito importante podermos es-
tar próximos das pessoas, le-
vando esperança através da
nossa música, mesmo que ainda
de forma virtual”, disse.

Cuidar uns dos outros
Nos últimos dois dias, refleti sobre esse perí-

odo de crise, de distanciamento, de mortes de
pessoas queridas, mas também de esperança em
dias melhores. Apesar de acompanhar as notí-
cias de vários países do mundo, reconheço que
ainda buscamos um "diagnóstico" da realidade.

Hoje, terça-feira, dia 6 de abril, superamos
4 mil mortes em 24h. Há vacinas em muitos
lugares, mas ainda há riscos. Parece-me que o
maior desafio é aceitar que as coisas também
fogem do nosso "controle".

Diante de tudo isso, a forma como celebra-
mos a Páscoa este ano é bastante diferente. O
coronavírus causou muitas mudanças em nos-
sas vidas. A maioria  das pessoas não pôde ir
às igrejas durante a Semana Santa e nem mes-
mo se reunir para compartilhar saudações co-
mo de costume.

Na Palestina, onde o Cristianismo se originou, a
Igreja do Santo Sepulcro e todas as outras igrejas
foram fechadas como medida preventiva de saúde.

Aqui no Brasil, a tendência é evitar aglome-
rações enquanto a população não estiver prote-
gida. Confesso que não sou um especialista
nesse tema, mas sinto que o mundo será bem
diferente nos próximos anos.

Enquanto "comemoramos" os avanços da
ciência e as soluções que surgem, igualmente,
lamentamos tantas perdas. Duas palavras co-
meçam a fazer mais e mais sentido: solidarie-
dade e empatia!

Ainda assim, temos que conviver com a mal-
dade, a injustiça e a opressão. Muitas pessoas
perderam seus empregos e estão ficando mais
pobres e muitas não têm dinheiro para comprar
alimentos básicos e suprimentos de saúde.

Muitos países não conseguem atender às ne-
cessidades de saúde de milhares de pessoas. As
reservas econômicas de muitas nações se esgotam
e as chances de um colapso econômico são reais.

Bem! E qual a relação com o período da
Páscoa? A Páscoa é sobre ressurreição e salva-
ção. É sobre o triunfo sobre a morte, doenças,
opressão e injustiças. É sobre o amor, a confi-
ança, a fé diante das incertezas.

Ao celebrarmos a Páscoa, podemos anunci-
ar: "Cristo Vive". Nessa certeza, podemos dizer
que jamais estaremos desamparados.

Creio que o Senhor também cuida e cuidará
de nossos caminhos! E assim como Ele cuida
de nossas vidas, somos chamados a cuidar uns
dos outros. Que o Senhor Ressuscitado encha
o nosso coração de fé, esperança e amor nes-
tes dias. Amém.

Pastor da IECLB

FOTOS: ALEXANDRA UNGARATTO / DIVULGAÇÃO

HÁ MAIS DE 20 ANOS CONTANDO
HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE

REVISTA

Artistas levaram emoção e esperança para o público
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Uma poesia de amor
para o meu amor

Posso colorir as flores
Em outras cores
Mas o meu mundo fica colorido
Somente com você

Posso falar da felicidade
Quando na realidade
O meu sorriso é realmente feliz
Somente ao te ver

Posso contar os meus segredos
Daquilo que eu tenho medo
E que eu já não me vejo mais
Vivendo sem você

Posso dar o meu mundo
Em um segundo
Para toda a eternidade
Basta apenas você querer

Posso beijar os teus lábios
Te segurar nos braços
E para sempre segurar na tua mão

Posso olhar os teus olhos
Te dar um abraço
E tocar bem fundo no teu coração

"Com amor para o amor da minha vida.
Bruna feliz aniversário!"

Maturidade de vida

A virtude faz acontecer
Ao final a vitória.
Só agradecer
Construindo a sua trajetória
Numa base sólida.
A linhagem de glórias
A paixão além das linhas.
O conceito de si mesmo
Permeando a sua
Própria história.
Nada está pronto
Cada caminho é único.
Respeitar as escolhas
Seguir em frente.
Do coração percorre
Gratidão e anseio.
Do mais alto espírito
Que sempre se renova.
Sentado num banco
Para reconstituir.
Arco do tempo
Estandarte de ouro.
Não deixe a chama
Dos olhos e das mãos.
Assim não passará
Por necessidade ímpar,
Sentindo outras energias.
O que tem à luz
Consiste numa atitude.
Consciente de si
Onde nasce o caráter.
Um senhor
Com a alma
De um menino.
Caminhava
Todos os dias.
E distribuía balas
Para as crianças.
Que encontrava
Pelos caminhos.
As crianças
Simbolizavam anjos.
Dentro da sua
Maturidade de vida.

Marcas
Como ensina a Constituição Federal, promulga-

da em 1988, em seu art. 5º, “todos são iguais pe-
rante a lei, sem distinção de qualquer natureza”.

Contudo, o ano de 2020 nos marcou com tris-
tes fatos e realidades que contradizem nossa Lei
maior. Um dos tantos fatos entristecedores fo-
ram as repetidas demonstrações de racismo em
nossa sociedade.

Ao pensar na vida humana, tenho para mim
que se trata de um dom divino. A vida que, por
inúmeros motivos, devemos proteger, visando a
sua preservação.

O caso de racismo e morte no Carrefour é um
dos tantos outros que acontecem diariamente, a
ponta do iceberg.

Ao pensar nas vidas perdidas prematuramen-
te, por descaso, acidente ou até mesmo precon-
ceitos, concluí que existem pessoas em condições
de indefensabilidade diante de certas situações.

Ao passo que todas as vidas importam, aquelas
que historicamente foram segregadas ao longo
das décadas merecem um pouco mais de atenção.
A história não comete injustiças, assim espero.

Acadêmico de Direito

'Nem pense em me matar':
mulheres se unem em

campanha contra o feminicídio
"Nós, mulheres feministas brasileiras, negras, in-

dígenas, pardas, brancas, quilombolas, periféricas,
convivendo com deficiências, lésbicas, bissexuais, cis
e trans, das cidades, do campo, das águas e das flo-
restas, nós, mulheres mães, parteiras tradicionais,
trabalhadoras precarizadas, hiperexploradas e de-
sempregadas, nos levantamos, em um ato de revolta,
contra o feminicídio no Brasil e exigimos seu fim."

O manifesto nacional Levante Feminista estará
em pauta no programa Mais Elas deste sábado
(10/4). A mobilização, que já junto mais de 44 mil
assinaturas, se apoia na ideia de que "quem mata
uma mulher, mata a humanidade" e pretende de-
nunciar a omissão do Estado e exigir a proteção da
vida das brasileiras num contexto em que a pande-

mia de Covid-19 as deixou ainda mais vulneráveis à
violência. Em 2020, o país registrou uma denúncia
de violência contra a mulher a cada cinco minutos.
No primeiro semestre de 2020 foram mortas 648
mulheres brasileiras.

As convidadas do debate são as integrantes do
Levante Feminista Nacional e no RS:

- Ane Cruz, cientista social e ativista da Intersoci-
al Feminista 8M Rivera Livramento.

- Telia Negrão, jornalista e cientista política, inte-
grante di Coletivo Querela Jornalistas Feministas, da
coordenação da Rede de Saúde das Mulheres Latino-
americanas e do Caribe e fundadora da ONG Coletivo
Feminino Plural.

Acompanhe sempre aos sábados, a partir das
13h, com a parceria da médica pneumologista dra.
Bárbara Fontes Macedo. Sintonize 96.9 FM, ouça
pelo site www.popular.fm.br ou no aplicativo Gru-
po Popular.

Telia Negrão
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QUEM ANUNCIA
SE DESTACA
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Porque não somos unidos
por causas comuns

Há 10 mil anos, os humanos começaram a
dedicar tempo e esforço a manipular a vida
de algumas espécies de plantas e de animais.

A transição para a agricultura começou
por volta de 9.500 a.C na Turquia, no Irã e
no Levante (Síria, Jordânia, Israel, Palestina,
Líbano, Arábia Saudita, Egito e Chipre).

A evolução da espécie é medida pelo nú-
mero de novos seres que são gerados, assim
como uma empresa que quanto mais dinhei-
ro gera melhor está, e quando não há gera-
ção de “espécies”, vai à falência.

O trigo permitiu aos agricultores a possi-
bilidade de se multiplicarem exponencial-
mente e de alimentar muito mais pessoas. O
oásis sustentava uma grande aldeia abarro-
tada de pessoas que padeciam de doenças e
má nutrição.

Esta foi a essência da Revolução, manter
mais pessoas vivas em condições piores. A
moeda da evolução não é fome nem dor, mas
cópias de hélices de DNA. (Harari, 2012)

Há 18 mil anos, a era glacial deu lugar a
um aquecimento global. Lá por 8.500 a.C, a
barganha do trigo se tornou cada vez mais
onerosa, as crianças morriam e os adultos
comiam o pão com o suor da fronte.

As pessoas foram incapazes de reconhe-
cer o que estava acontecendo, e geração
após geração continuaram fazendo a mesma
coisa, e viviam pior do que em 9.500 a.C.

Depois, a busca dos humanos por uma vi-
da mais fácil desencadeou forças imensas e
mudanças transformadoras nunca imagina-
das. Ovelhas, porcos, cabras e galinhas fo-
ram domesticados, forneciam comida
(carne, leite, ovos), matéria-prima (pele e lã)
e força muscular.

Abatia-se somente os mais velhos, poupa-
vam as fêmeas para procriar. Surgiu a possi-
bilidade do luxo por meio da venda dos
excedentes (peles, couros, penas, etc.), que
tende a se tornar necessidade e a gerar mais
obrigações. Para os animais domesticados
esta revolução foi uma catástrofe.

O estresse gerado pela agricultura trouxe
preocupação com o futuro da economia, e se
tornou base dos sistemas políticos e sociais
de grande escala, que se perpetuam até hoje.

As pessoas migraram para as cidades em
busca de emprego nas fábricas que surgiam
no mundo inteiro, mas passavam a viver sob
o jugo de outro tipo de liderança, fazendo
com que o indivíduo passasse a viver com
certo distanciamento.

A grande ferida da Revolução Agrícola foi
a discrepância entre sucesso evolutivo da
humanidade e a banalização do sofrimento
individual (individualismo), além das muta-
ções do DNA.

Como você poder ver hoje, milênios não
foram suficientes para desenvolver um ins-
tinto de cooperação em massa, a exemplo da
pandemia por Covid-19 que vivemos no
mundo todo. Até hoje, a maior parte das re-
des de cooperação humana é concebida para
a opressão e a exploração, e o individualis-
mo só cresce.

ESTADO         PARA REDUZIR IMPACTOS

Assembleia aprova auxílio
emergencial estadual

DA REDAÇÃO

N a tentativa de reduzir
impactos e prestar aju-
da à população, o Go-
verno do Estado do Rio

Grande do Sul criou a proposta do
Auxílio Emergencial Estadual. A
medida foi votada e aprovada pela
Assembleia Legislativa na terça-
feira (6/4). A aprovação foi por
unanimidade, com 58 votos.

A medida vai garantir até
R$100 milhões para repasse de
caráter excepcional na forma de
subsídio a trabalhadores que per-
deram emprego e empresas dos
setores de alimentação e aloja-
mento e mulheres chefes de famí-
lia em situação de extrema
pobreza.

Uma emenda aprovada tam-
bém por unanimidade acrescen-
tou atividades ligadas a eventos
entre os beneficiados. Serão mais
R$ 7 milhões em recursos.

O repasse de recursos ocorrerá
em duas parcelas: de R$ 1 mil cada
uma para empresas de alimenta-
ção, alojamento e eventos do Sim-

ples e de R$ 400 cada para
microempreendedores individu-
ais, desempregados e mulheres
chefes de família.

Na justificativa do projeto, o
governo reforça que a escolha dos
beneficiários se deve à “perda de
empregos formais registrada pelo
setor de alojamento e de serviços
de alimentação, a maior entre os
agregados setoriais, com saldo
negativo quase cinco vezes supe-
rior ao registrado no comércio”.

Dos quase 23 mil desligamen-
tos líquidos registrados no setor
de serviços, 17,5 mil são oriundos
dos segmentos de Alojamento e de
Serviços de Alimentação. Esses
dois chegaram ao fim de 2020
com redução de 16,5% do número
de trabalhadores em relação ao
observado no início de 2020.

Com a aprovação, um decreto
será emitido com as condições e
os critérios a serem atendidos
pelos futuros beneficiários, bem
como a forma de pagamento e
demais aspectos operacionais do
subsídio.

A votação do auxílio emergencial ocorreu em sessão virtual

JOEL VARGAS / ALRS

A emenda que acrescenta as
atividades de eventos foi protocola-
da pelo líder do governo na Assem-
bleia deputado Frederico Antunes.
Os recursos são do Parlamento.

De acordo com o presidente da
Assembleia, deputado Gabriel
Souza, o repasse de mais R$ 7
milhões por parte do Parlamento
se soma a outras contribuições
feitas recentemente, com R$ 5
milhões para pronto-atendimen-
tos municipais e, junto com os
demais Poderes e órgãos, incluin-
do o Executivo, outros R$ 90 mi-
lhões para os hospitais.

A emenda inclui 15 tipos de
atividades (CNAEs) do setor de
eventos, totalizando 8,1 mil poten-
ciais beneficiários, entre empresas
e trabalhadores que perderam em-
prego ligados a casas de festas e
eventos, aluguel de palcos, serviços
de organização de feiras e congres-
sos, gestão de espaços para artes
cênicas, espetáculos e atividades
artísticas, entre outros.

Assim, somando todos os seto-
res do PL aprovado, o auxílio
emergencial gaúcho atingirá
104,5 mil beneficiários, entre em-
presas e pessoas de forma direta.

INCLUSÃO DO SETOR DE EVENTOS

1) Empresas que, até 31 de março de
2021, estavam inscritas na Receita
Estadual do Rio Grande do Sul e constem
como ativas e registradas como optantes
do Simples Nacional, com atividade
principal (CNAE) de alojamento (CNAE 55)
ou alimentação (CNAE 56).

2) Microempreendedores individuais
(MEI) que tenham sede no RS e, até 31 de
março de 2021, constem como ativos e
registrados no cadastro Simei com atividade
principal (CNAE) de alojamento (CNAE 55)
ou alimentação (CNAE 56), exceto os
dedicados ao fornecimento de alimentos
preparados preponderantemente para
consumo domiciliar (CNAE 5620-1/04).

3) Homens ou mulheres que, entre 19
de março de 2020 e 31 de março de 2021,
tenham perdido o vínculo formal de
emprego com os setores de alojamento
(CNAE 55) ou alimentação (CNAE 56), que
não tenham, em março de 2021, recebido
seguro-desemprego ou benefícios do INSS,
e que não tenham, na data da publicação
da lei, vínculo ativo de emprego segundo o
Novo Caged.

4) Mulheres provedoras de família
que estejam, na data da publicação da lei,
registradas no Cadastro Único de
Benefícios Sociais do governo federal como
responsáveis pelo domicílio, em famílias
com cinco ou mais membros, com renda
per capita familiar mensal de até R$ 89 e
sejam responsáveis pelo sustento de três
ou mais filhos, não sejam beneficiárias do
Bolsa Família nem tenham recebido o
auxílio emergencial federal.

5) Empresas que, até 31 de março de
2021, estejam inscritas na Receita Estadual
do Rio Grande do Sul e constem como
ativas e registradas como optantes do
Simples Nacional, que estejam registrados
em algum dos seguintes CNAE como
atividade principal:

- discotecas, danceterias, salões de
dança e similares (CNAE 9329801);

- design (CNAE 7410201);
- aluguel de móveis, utensílios e

aparelhos de uso doméstico e pessoal,
instrumentos musicais (CNAE 772920);

- aluguel de palcos, coberturas e
outras estruturas de uso temporário,
exceto andaimes (CNAE 7739003);

- casas de festas e eventos (CNAE
8230002);

- serviços de organização de feiras,
congressos, exposições e festas (CNAE
8230001);

- artes cênicas, espetáculos e
atividades complementares (CNAE
90019);

- gestão de espaços para artes cênicas,
espetáculos e outras atividades artísticas
(CNAE 9003500);

- produção e promoção de eventos
esportivos (CNAE 9319101).

6) Microempreendedores individuais
(MEI) com sede no Rio Grande do Sul que
não tenham vínculo ativo de emprego
(Novo Caged), que não tenham recebido
seguro-desemprego nem benefícios do
INSS em março de 2021, e que constem
como ativos e registrados no cadastro
Simei com atividade principal (CNAE) de
um dos itens do setor de eventos citado
acima (item 5).

7) Homens ou mulheres que, entre 19 de
março de 2020 e 31 de março de 2021,
tenham perdido o vínculo formal de emprego
com os setores de eventos mencionados no
item 5, que não tenham, em março de 2021,
recebido seguro-desemprego ou benefícios
do INSS, e que não tenham, na data da
publicação da lei, vínculo ativo de emprego
segundo o Novo Caged.
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51,50

Porta cuia e térmica 
com rodinhas 
LAFATELLI

* Cuia e térmica
   não inclusos.

61,50

Lixeira Inox
Ágata MOR

5 litros

122,50
12 litros

34,80

Chaleira inox cor 
preta 2,5 litros
com apito

725,00
Moedor e extrusor 
multifuncional No8 
1/3cv 380w 220V 
ANODILAR

725,00
Fogão Cooktop Fite 
Line 5 queimadores 
tripla chama FISCHER 
vidro preto

16,50

Lâmpada de led
TKL100 17W 6500K 
TASCHIBRA 55,90

Sensor de
presença
branco bivolt EXATRON

349,00

Ducha Acqua Duo
cor branco 7800W 220V 
LORENZETTI

169,90

Torneira elétrica versátil
cor branca 5500W 
LORENZETTI

459,00
Plaina 1555 550W 240V
SKIL

254,00
Kit Soprador Térmico
1800W 220V SKIL

16

Lâmpada de led
TKL100 17W 6500K 
TASCHIBRA

Sensor de
presença

Ofertas válidas de 01/04/21 até 30/04/21 ou 
enquanto durarem os estoques neste período. Imagens 
meramente ilustrativas, salvo erros de impressão.
Pagamento à vista: 30 dias. Desconto em produção ou 
parcelamento em até 10x no carnê. Cadastro sujeito à 
aprovação de crédito.

Avenida 
Independência, 1062
Fone: (51) 3773 1044

Poço das Antas
Rua São José, 293
Fone: (51) 3716 1605
       99201 3763

Arroio do Meio
RSC 287 Km 80,
Linha Bem Feita
Fone: (51) 3741 3108
       99309 4176

Venâncio Aires
Rua João Lino Braun 747
Boa União Estrela
Fone: (51) 3720 1504

Estrela

Rua Arthur Pilz, 414 
Bairro Languiru
Fone: (51) 3762 5646
      99926 7056

SETOR DE INSUMOS

Rua Pedro Schneider, 102
Bairro Languiru  
Fone: (51) 3762 5645
       99638 2328

Teutônia
Rua São José 365 
Fone: (51) 3764 1360
       99721 0970

Cruzeiro do Sul
Rua Jacob
Hellmann Filho, 279
Fone: (51) 3766 3194
       99960 6244

Bom Retiro do Sul
Rua Tiradentes, 630
Bairro Canabarro 
Fone: (51) 3762 8206
       99962 6985

Shopping Lajeado
BR 386 - Km 346
(51) 3710-7445

Lajeado

Baterias automotivas
e tratorizadas
marcas Zetta
e Moura

Negociamos
a sua

bateria
usada!

Que neste tempo
você possa agradecer
pela vida e aproveitá-la
da melhor forma possível!

Feliz Páscoa!
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Físico preparado e muito vigor na marcação
TEUTÔNIA      

PALOMA GRIESANG

U m elemento fundamental
no futebol é a marcação.
Um marcador incansável
faz a diferença na hora de

proteger o time e de dar condições
para o ataque.

No amador, muitos jogadores
são conhecidos por serem marcado-
res obstinados, que incomodam o
meio de campo, os atacantes e não
deixam eles respirarem em paz no
jogo.

Pedro Jair dos Santos é um des-
tes exemplos de marcadores. Não
sabe quem é Pedro Jair? Talvez pelo
apelido de Tiquinho você lembre
desta figura dentro de campo.

Entre suas histórias de campeão,
uma das mais especiais é recente: o
municipal de Teutônia de 2016 com
o Catarinense. A final contra o União
de Linha Germano foi também his-
tórica, já que envolveu dois clubes
do interior.

“Fazia muito tempo que aquele
clube não ganhava um título e nós
conseguimos para eles. Foi muito
importante”, avalia o então capitão

da equipe, responsável por levantar
o troféu inédito.

O jogador destaca a simplicidade
daquele elenco. “Um grupo que se
uniu em prol do título e, com muito
esforço, muita garra e determina-
ção, conseguimos dar o título para
aquela comunidade. Foi importante
para eles porque fazia 75 anos que
eles não tinham nenhum título”,
explica.

Naquela final, o Catarinense per-
deu o primeiro jogo. Tiquinho esta-
va pendurado naquela partida e se
tomasse um amarelo ficaria fora do
jogo final.

A situação do irmão, Machinho,
era a mesma. “Tivemos que nos
controlar, ou ficávamos fora. E como
somos dois caras de marcação, ficou
a marcação mais relaxada e o União
conseguiu fazer os gols”, lembra.

Por isso, foi bastante difícil, pois
fugiu da sua característica de mar-
cação forte. No segundo jogo, sem
medo do cartão amarelo, a marca-
ção pode ser mais forte e levou a
equipe à vitória. Nos pênaltis, o
Catarinense garantiu o título.

OUTROS TÍTULOS
O municipal de Teutônia de

2014, invicto com o Ouro Verde do
Bairro Alesgut, também está na
memória. “O Ouro Verde não tinha
títulos, e ficar campeão pelo clube
a primeira vez sempre fica marcado
na história”, opina.

“Tinha jogadores muito fortes,
um time muito bom, muito unido.
Uma diretoria boa também, que
soube trabalhar em cima do campe-
onato”, avalia. Segundo o jogador,
ter uma diretoria boa e que sabe
trabalhar com uma boa estrutura
ajuda bastante e foi muito impor-
tante naquele título.

Outro título conquistado por
Tiquinho foi o de 2011, com o Ca-
nabarrense. “Aquele também foi
bastante importante para mim,
porque nunca tinha jogado em um
clube dos grandes em Teutônia”,
salienta. Ele lembra que também
era um time forte e unido.

Dos três títulos conquistados,
dois foram para clubes que até
então não tinha uma taça do muni-
cipal. “Não tenho muitos títulos,
mas os que tenho são marcantes,
em clubes que pela primeira vez
foram campeões. Isso fica marcado
na história”, considera.

JOGANDO COM O IRMÃO
Tiquinho costuma dividir o cam-

po com o irmão Luiz Carlos, mais
conhecido como Machinho. Jogar
ao lado do irmão é bom, mesmo
com as cobranças. Segundo ele,
Machinho não cobra tanto, quem
cobra mais é ele mesmo. “Eu cobro
bastante quem está do meu lado. E

gosto de ser cobrado quando eu
erro. Mas é muito bom jogar do
lado dele”, afirma.

Ele avalia que o irmão também
tem um vigor físico muito forte.
“Ele marca bem também. Então,
quando estamos juntos, ajuda”,
afirma.

Capitão Tiquinho (c) ergue o troféu de campeão pelo Catarinense em 2016

FOTOS: ARQUIVO FP
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MANTENDO O VIGOR FÍSICO
Quando se fala da marcação for-

te de Tiquinho, destaca-se o vigor
físico, daqueles de dar inveja, carac-
terística peculiar. “Sempre fui um
cara mais leve. Sempre tive o privi-
légio de estar bem fisicamente”,
avalia.

Segundo ele, o marcador precisa
estar bem condicionado. “Se tu es-
tiver mal fisicamente, vai conseguir
jogar alguns minutos marcando
bem e depois cansa. Aí começa a
cair a marcação”, explica.

Por isso, gosta de cuidar bastan-
te da parte física. “Tenho uma coisa
que posso correr os 90 minutos e
canso pouco. O cara de marcação
tem que estar bem fisicamente”,
reforça.

Uma das formas de manter este
preparo são as corridas no meio da
semana. Além disso, ele avalia ter
algo especial na saúde que o favo-
rece, com um pouco mais de vigor.

Há um ano sem futebol, é preci-
so correr para manter o físico em
dia também. Ele corre durante a

semana embora que, com a pande-
mia, precise diminuir as saídas.

Daí, entram também os treina-
mentos em casa. “No meu terreno
tem um espacinho, então eu dou
uma corridinha aqui. Tem que man-
ter para, na hora que começar o
campeonato, estar bem”, salienta.

Outra característica de Tiquinho
é o bom tempo de bola na hora de
cabecear. Segundo ele, a habilidade
foi criada ainda quando guri, lá
pelos campos de Morro Paris, quan-
do jogava bola com os irmãos e
treinavam as cabeceadas e o tempo
de bola.

Na forma de jogar, prefere mar-
car primeiro e sair para o jogo
depois. Gosta também de roubar a
bola para colocar no pé do ataque.
Como volante, prefere jogar sozi-
nho. “Porque aí tu sabe onde a bola
vai e tu tem que ir. Se são dois
volantes marcadores, às vezes, es-
tão os dois juntos em um lado e
falta do outro. Marcando sozinho é
melhor”, pondera.

OS CARTÕES AMARELOS
Quando o cara é marcador, mui-

tas vezes o cartão amarelo é inevi-
tável. E Tiquinho levava os seus.
Segundo ele, porque vinha de uma
escola diferente, de quando jogava
em Morro Paris, onde o jogo era
mais pegado.

Jogando em Teutônia, começou
a receber o toque dos colegas de
time e assim foi se adaptando. “Tive

que mudar a característica, aí até
entrar no ritmo do jogo daqui com-
plicou um pouco, mas fui mudando
e agora não levo tanto cartão ama-
relo”, conta. Outra questão é a recla-
mação, que ele gosta bastante. Aí,
segundo Tiquinho, o segredo é co-
nhecer o juiz. “Tem juiz que te dá a
brecha para reclamar, tem juiz que
não”, ensina. Em 2014, com o Ouro Verde, Tiquinho foi campeão invicto

Na final de 2014, Tiquinho, do Ouro Verde, não deu espaço
para Peixe (d), do Atlético Gaúcho

Tiquinho venceu o municipal de Teutônia de 2016 com o Catarinense

ILOCIR JOSÉ FÜHR / ARQUIVO FP

Em 2011, Tiquinho foi campeão com o Canabarrense
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VALE DO TAQUARI          DEPOIMENTO

Como Júlio Negri se
tornou árbitro de futebol

ESTRELA          VOLEIBOL

Rodrigo Rother reassume
presidência da Avates

DA REDAÇÃO

O coordenador técnico da Avates, Rodrigo
Rother, também é o novo presidente da entidade.
Ele ficará à frente da Associação Vale do Taquari
de Esportes (Avates) no biênio 2021-2022.

A experiência não será inédita, pois ele já
presidiu a Avates no ano de fundação, em
2007. Ainda ocupou o cargo por mais duas
gestões depois disso. Portanto, vai para o
quarto mandato.

Rother substitui Marcelo Sehn, que segue
na Avates como vice-presidente. A dobradinha
trabalha junto desde o início dos anos 2000,
no projeto do Colégio Martin Luther.

A intenção é dar sequência ao trabalho desen-
volvido. Todavia, reconhece que o cenário atual
é o mais complexo desde a criação da entidade.

“Temos que seguir firmes até o final da
pandemia, pensando em manutenção do que
já vinha sendo feito. Depois que passarmos por
isso, aí precisamos pensar novamente em
crescimento”, projeta.

O principal desafio é realizar a 14ª edição
do Festival Internacional Cidade de Estrela,
adiado em 2020 e atualmente previsto para
ocorrer de 2 a 6 de junho de 2021.

Além disso, as equipes têm convites para
disputar eventos no exterior, possibilidades
que estão sendo analisadas pela diretoria e
comissão técnica.

A relação de Rother com o vôlei vem desde a
infância, quando começou a jogar na escola, em
Arroio do Meio, por meio do pai, Rogério Rother,
que era professor de Educação Física. Seguiu
jogando até quando os estudos pesaram mais e
passou para ‘o lado de fora da quadra’.

“Em 1998, abri uma escolinha de voleibol em
Arroio do Meio e, pelo destacado trabalho reali-
zado lá, tive a oportunidade de iniciar um novo
projeto no Colégio Martin Luther (CML), no ano
2000, junto com o Marcelo Sehn. Isso perdura
até hoje”, lembra.

A Avates nasceu do trabalho realizado com
voleibol no CML, que segue sendo parceiro da
associação até hoje. Com a criação da Avates, em
2007, ampliou-se a atividade para além daquela
feita dentro da escola.

“Aumentamos nosso grupo de profissionais,
criando uma comissão técnica muito qualificada
e que veste a camisa da Avates”, afirma.

Rother também é professor universitário.
Graduado em Educação Física, é mestre em
Ciências Aplicadas à Atividade Física e ao
Esporte pela Universidade de Córdoba/Espa-
nha e mestre e doutor em Ciências: Ambiente
e Desenvolvimento.

VÔLEI ESTÁ NA VEIA

Em seu quarto mandato, Rother
considera o período mais desafiador

DIVULGAÇÃO

N o bairro onde moro,
em Caxias do Sul,
quando adolescente,
existiam muitas qua-

dras de futsal. E eu como jogava
muitas vezes por semana, sem-
pre ia antes do horário do nos-
so jogo.

As pessoas dos jogos anterio-
res pediam para eu ir apitar.
Muitas vezes, ia numa quadra
aqui perto de casa e apitava os
jogos, quando eu tinha aproxima-
damente 15 anos.

Depois, já adulto, no time que
eu jogava, quando tinha torneios,
para economizar dinheiro para o
clube, eu mesmo apitava.

Quando tinha em torno de 26
anos, fui convidado por um se-
nhor muito conhecido aqui na
região, que tinha um quadro de
árbitros, e que era conhecido pelo
apelido de Carreta, pai do jogador
profissional Gerson Carreta.

Aceitei, mas disse que só iria
nos sábados, pois no domingo
queria continuar jogando. Iniciei
já  apitando titulares, e em pouco
tempo parei de jogar e me dedi-
quei somente à arbitragem.

Depois, fiz curso da Federação
Gaúcha de Futebol e também de
Futsal, porém não atuei em ne-
nhuma das duas, porque exigiam
fidelidade. Eu não queria aban-
donar a Liga Serrana de Futebol
de Campo, hoje dirigida pelo Sr.
Adão Almeida, pai do árbitro
Alexandre Almeida e do Alex
Almeida, ambos da FGF.

O Alexandre, vocês devem
lembrar, apitou muitas finais aí
em Teutônia em 1996, quando a
liga serrana foi contratada para
apitar o municipal de Imigrante,
naquela oportunidade tinha 12
ou 14 clubes, e o presidente era
o Elimar Rex, que também era
presidente da ASLIVATA.

Vendo o meu trabalho, me
convidou para trabalhar no regi-
onal. Então, me convidou para
uma reunião de início de campe-
onato, quando me apresentou ao
Taxa, pessoa com a qual tenho
ótima amizade até hoje.

Minha estreia no regional foi
no jogo entre Águia Azul de Fa-
zenda Vilanova e Fluminense da
Schmidt, que ainda não era
emancipado, com placar de 4x1
para o Águia Azul.

Este jogo foi transmitido pela
Rádio Popular FM, narrado pelo
Ricardo Dreher, e se procurar
nos arquivos na Popular, deves
achar os rasgados elogios recebi-
dos pelo meu trabalho naquela
oportunidade.

Com o tempo, a ARA começou
a pegar vários campeonatos e
precisava de uma demanda maior
de árbitros. Foi então que o Taxa
de Lajeado falou comigo e eu co-
mecei a levar árbitros da Serra
para trabalhar no Vale do Taquari.

Como a maioria era federado,
ajudou a impulsionar de maneira
significante a qualidade do grupo
de arbitragem, que passou a contar
também com árbitros de muito
boa qualidade de Santa Cruz do Sul.

Depois de um tempo, após um
atrito com o então presidente da
Aslivata, do qual não lembro o
nome que era de Venâncio Aires,
acabei me desligando da ARA e
fui trabalhar em Teutônia com o
Eri Bünecker.

Ali fiz muitas amizades, prin-
cipalmente com o abnegado PIVI
(Jair Roberto Welter), hoje dire-
tor da Pivi Arbitragens. Aliás, a
Pivi Arbitragens está onde está
por meritocracia, porque sempre
teve na vanguarda da arbitragem
de Teutônia. E por estar à frente,
liderando, muitas vezes recebeu
críticas que eu achava injustas,

até porque no meu conceito era
um bom árbitro.

Apitei finais em quase todos
os campeonatos que atuei aí na
região, alguns por mais de uma
vez. Enfim, no futebol só conquis-
tei amigos na arbitragem, nos
clubes, com os atletas e com a
imprensa. Sempre respeitando e
sendo respeitado.

Por fim, no dia 15/11/2010,
numa segunda-feira feriado, um
dia após ter apitado meu último
jogo, entre Flamengo de Westfa-
lia e 11 Amigos, quartas de final
do Regional Sicredi, tive proble-
mas de saúde.

Foram duas paradas cardior-
respiratórias e uma leve isquemia
cerebral, que deixou como seque-
la uma lesão irreversível no nervo
óptico, o que me afastou definiti-
vamente dos gramados.

Depois, ainda fiquei por dois
ou três anos como olheiro da
liga de Teutônia e também leva-
va árbitros da Serra parra traba-
lharem por aí. Foi quando botei
um ponto final.

Hoje ainda vou com frequên-
cia trabalhar em Copinhas no
interior de São Paulo, como coor-
denador de arbitragem, e tenho
muitos amigos por lá.

Mas, o que restou mesmo foi
saudade, pois se pudesse ainda
estaria na ativa. Só tenho a agra-
decer a todos com quem cruzei,
porque sei que sempre que me
fardei como árbitro, tentei dar o
melhor e fazer o melhor de mim,
mesmo que nem sempre eu con-
segui isso.

Abraços a toda equipe de
esportes da Rádio Popular FM
de Teutônia e aos amigos do
Vale do Taquari.

Júlio Negri
Ex-árbitro de futebol

Júlio Negri (c) na arbitragem na Supercopa no ano de 2006

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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Entramos no “Túnel” de número 730,
apertamos o botão retrocesso para vol-
tarmos ao ano de 1969 e relembrarmos
um pouco do “MANO BRANCO, um atle-
ta do Juvenil do Estrela".

Na adolescência, ele morava próxima
da minha casa em Estrela. Mesmo que
tivesse uns quatro anos mais que eu,
compartilhávamos de dois esportes em
comum: o futebol de campo e o futebol
de mesa ou de botão. Acompanhava ele

e o irmão gêmeo Waldir-Mano Preto
atuando pelo Juvenil do Estrela.

Ele é mais um ex-atleta que subiu para
o andar de cima e vai atuar no time celes-
tial. Veja na foto de 1969, WALMIR
CHRESTANI, o Mano Branco, na época do
time do OLÉ de Estrela, equipe que defen-
deu antes de atuar no Juvenil do Estrela.

Direto do Túnel do Tempo, há mais de
52 anos. Fique de olho, um dia pode ser
a sua foto a surgir aqui no Túnel.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

MANO BRANCO, um atleta do juvenil do Estrela

Os comentários
Sobre a última matéria da Sem Pulo com a assistente Re-

nata Sachaeffer e os atletas Índio e Alex, ex-Internacional:
1) Olha se existiu outra assistente Gaúcha melhor e mais
competente que a Renata, me apresentem porque eu não
conheço. Ela é uma ótima pessoa e uma excelente profissi-
onal. (Júlio Negri-Ex árbitro-Caxias do Sul-RS).

Ainda sobre a matéria do Túnel do Martin Schmidt, que
subiu recentemente para o andar de cima:
2) Muito obrigado pela publicação da reportagem. Nosso ir-
mão Martim realmente era tudo isto que foi comentado.
(Márcio Adolfo Schmidt-irmão-Teutônia-RS).

Sobre a última matéria da História do Esporte sobre a
conquista dos Juniores do Encantado de 1997:
3) No ano que vem será lembrado os 25 anos da conquista
do Leão do Vale do campeonato Gaúcho de Juniores da
Série B 1997. O goleiro Douglas Fensterseifer nos encami-
nhou a coluna Sem Pulo do Rudimar Thomas da Folha Po-
pular, que relembra esta conquista. (Leão do
Vale-Encantado-RS)

Em cima da sua fama
Nesta edição destacamos um desportista e um atleta já

bastante experiente, que está sempre acompanhando os bas-
tidores do noticiário esportivo, principalmente as relaciona-
das com o seu time do coração, o Grêmio de Porto Alegre.

No futebol, também é atuante e participou de muitos anos
como goleiro do Veterano da Sukta de Estrela. No minifutebol
e futsal também ainda está na ativa participando das competi-
ções de Estrela.

Mesmo sendo Gremista e ainda eufórico com mais uma vi-
tória no Gre-Nal, aproveitou o momento para registrar o en-
contro com um grande zagueiro colorado. Veja na foto o casal
morador de Estrela, VOLNEI e CLARINDA PEIXOTO, com o za-
gueiro multicampeão do Inter, Índio.

DIVULGAÇÃO

História do esporte
Tardes no futebol de mesa

Em virtude da matéria de hoje no
Túnel do Tempo, do personagem Wal-
mir Chrestani (em memória), o Mano
Branco, vem-me algumas lembranças
da juventude. Ele e o irmão Waldir
(também em memória), o Mano Preto,
tinham em sua residência uma cancha
para a prática do futebol de mesa.

Era lá que, em algumas tardes pré-
combinadas, nos reuníamos para a
prática do esporte também chamado de
botão. Cada um com sua equipe forma-
da por botões puxadores, normalmente
de três camadas para os atacantes e du-
as para os defensores.

Elaborado o carnê dos jogos, com os
nomes de equipes escolhidos por cada
participante, começava a competição.
Normalmente, o nome das equipes eram
escolhidos conforme preferência de ca-
da um, como o Grêmio e Inter.

Naquela época, alguns que que prati-
cavam este esporte eram o Eduardo Ei-
delwein, o Chilim Kronbauer, os dois
Manos e eu.

Sem pulo
1) VALDAIR KLIKS é reeleito re-

centemente para seu quarto mandato
como presidente da Teutônia Futsal,
que prioriza equipes de base.

2) O garoto LÉO CHÚ meteu aquela
"bucha" em mais uma vitória do Grê-
mio no Gre-Nal disputado no sábado à
noite na Arena, válido pela fase classi-
ficatória do Gauchão.

3) CAMILA EDUARDA DOS SANTOS,
ex-atleta da AVATES, é campeã da Su-
perliga Nacional B, com a Amavôlei
Maringá, do Paraná.

4) O fisioterapeuta FELIPE
GRAZIOLA renova com a ALAF Lajea-
do Futsal para mais esta temporada.

5) Pré-venda de camiseta comemora-
tiva aos 10 anos do Centaurus Rugbi es-
tará disponível até o dia 20 deste mês.

6) O coordenador técnico
RODRIGO ROTHER assume a presi-
dência da AVATES, equipe de vôlei,
com mandato de dois anos.

7) LAJEADENSE também lança cami-
seta comemorativa aos seus 110 anos a
serem completados no próximo dia 23.

8) BARATA-Edilson Schefler de Roca
Sales, atualmente em Uberlândia/MG,
dos dá o privilégio de acompanhar a
nossa Sem Pulo de número 1.140.

DIVULGAÇÃO

Unificação do futsal
Recentemente, Liga Gaúcha (LGF) e Fede-

ração Gaúcha de Futsal (FGFS) anunciaram a
unificação das competições em 2021. A arbi-
tragem também caminha nesta direção.

Nesta semana, os árbitros federados rece-
beram imagem do novo escudo a ser utilizado.
Inclusive com versão feminina.

“Nosso quadro, que é reconhecido historica-
mente como referência nacional, será composto
por mais de 550 oficiais e já conhece o escudo
que levará em seu uniforme na temporada de
2021”, diz trecho da publicação no Instagram.

As entidades seguem com frases de unida-
de. “Vem aí o Gauchão de Futsal: Um só campe-
onato para todos os gaúchos. O Rio Grande
todo joga aqui!”

bola NA
TRAVE

1

Escudo unificado do futsal gaúcho em 2021

REPRODUÇÃO

Complexo Esportivo de Garibaldi
Desde o início do ano, melhorias são feitas no

Complexo Esportivo do Ginásio de Esportes de
Garibaldi, para receber a comunidade e atletas.

Além da organização, manutenção da área e
poda de árvores, a Secretaria de Esportes e Lazer
realizou a limpeza da pista atlética, com a utiliza-
ção da motoniveladora, recolocação do pó de bri-
ta e finalização com o rolo compactador.

Toda a área externa passou por limpeza e
higienização, com a retirada de musgos e limo,
além disso, foram realizados consertos na
quadra de basquete e troca de calha do telha-
do do ginásio.

Está em andamento o projeto de arborização
e jardinagem para tornar o local ainda mais acon-
chegante e familiar e nas próximas semanas será
trocada a grama das goleiras.

A Secretaria também está buscando a implan-
tação de novas modalidades esportivas.

O complexo conta com campo de futebol,
quadra de futebol e basquete, academia ao ar
livre, parque infantil, duas quadras de areia,
pista de salto à distância, ciclovia, pista de atle-
tismo e o ginásio.

2

Complexo Esportivo de Garibaldi

DIVULGAÇÃO
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ACBF prepara-se para temporada diferente

LEIA MAIS          

DE OLHO NA REGIÃO

Lucas Leandro Brune

Continuem a
espalhar as sementes

da solidariedade
e da empatia

Milênios não foram
suficientes para
desenvolver um

instinto de cooperação

DESAFIO EMPRESARIAL

Rosane Jasper

LEIA MAIS          

OPINIÃO DO LEITOR

MÁRCIO FRANK

O maior desafio
é aceitar que as

coisas também fogem
do nosso "controle"

LEIA MAIS          
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SMART TV SAMSUNG

450394
Parcela de R$ 199,90 |
Total a prazo (0+12)
R$ 2.398,80

R$ 1.799,00

2.199,00

à vista

SMARTPHONE MOTO ONE

FUSION MOTOROLA

450659
Parcela de R$ 179,90 |
Total a prazo (0+12)
R$ 2.158,80
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LUCAS LEANDRO BRUNE

L ibertadores da América, Liga
Nacional e Gauchão de Futsal
são as três competições al-
mejadas pela Associação Car-

los Barbosa de Futsal (ACBF) na tem-
porada 2021.

A diferença estará no campeonato
estadual, que será unificado entre a Liga
Gaúcha e a Federação. O presidente do
clube laranja, Fabiano Käfer, saúda a
união e estima 27 equipes participantes.

Durante entrevista exclusiva ao
programa Bola na Trave da Rádio
Popular FM no dia de ontem, Käfer
destacou os treinamentos sob rígidos

protocolos sanitários e a projeção de
volta das competições.

A ACBF vive a expectativa do início
da Liga Nacional no fim de abril. Tam-
bém está confirmada a Libertadores
de Futsal, de 15 a 22 de maio, no
Uruguai. “Para termos uma prepara-
ção de jogos”, observa o dirigente.

No fim de maio tem as finais da
Liga Gaúcha de 2020, contra Guarany
de Espumoso ou Passo Fundo. As duas
equipes ainda jogarão as semifinais
também no próximo mês.

Na gestão do clube, a metodologia
é clara há gerações: seguir à risca o
planejamento definido. “Não se faz

loucura. O orçamento é rígido de ja-
neiro a dezembro”, explica.

Nos 45 anos completados neste
ano, a ACBF acumula títulos desde
1996, quando da conquista do primei-
ro estadual. Em 2021, completam-se
25 anos da primeira taça.

A ACBF valoriza a sua base. O
presidente Fabiano Käfer é ex-atleta
das categorias de base. O técnico da
equipe adulta, Edgar Baldasso, e o
preparador físico Alexandre Baldasso
também passaram pela base.

No elenco de 18 jogadores de
2021, sete são formados pelas escoli-
nhas laranjas. “Isso também ajuda na
parte orçamentária. Sempre fizemos
uma renovação, mas há um teto para
gastar”, assegura o presidente.

PRATA
DA CASA

ARQUIVO PESSOAL


